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lçã O L' ri
x

, LONDRES, 16 (R)-:-'O �\tn�IS�ERIO DO AR COMU
NICA QUE O ATAQUE r:O'DIA 15 A L'ORIENT FOI AR·
RASADOR E QUE SE PO'DE CONSIDERAR [msT'RUIDA
A PODEROSA BASE DCS SUEMARINOS GE:E{MANICOS.
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DIQUES E DEPOSITOS FORAM bEMOLIDOS1 �

os RUSSOS'ABRI.RA A NOVA
BRECHA NA ';IRrEÇ'ÃO DE ROSTOV

. U
.

, la iii catarinen!, no Rio,' guardava
t . r Irato

. iUer ·1 [Texto na 4a. página]
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CAIRO, 1.7 [domjngo--Urgente�U PJ'�As��missoras na
zistas e br�,tanicas anunciam em boletin's' repetidos, .que se

lestá .' trava.ndo 'uma grande ·batalha na. re:g:ião-:' �de' Sirte.---"-._-'---------�-'-��-------------��-------�---'--__,'--._----_"-!'"� -.- - � ".... .

...

çom mlstertose . sequestro
A 'Ji>clída de Buenos Aires es:-

���-..-"'".�_��-Me.....-_...._���hW.......�ft.�G-_�-.,.,.·•.J...�,J.."r.<1"'''''''_

tá ás voltas com 'um caso sensa-] .

to'
.

re �II I
cicnal2 que vel_fl p�:'ndendo 6S I '.

' � .'. .

.

� � I. .. .•atenções gerais, e j a provocou I .U li"" •
edições extra dos diários por te-]

O t
ri .& �

,

tinos E' uma aventura rocam.[ 'fi pá. rIo 1i.8S pO.Flo·r1esesbolesca, digna de um Edgard
Na últ imà reunião do PÇl� ��e�;ri�Q���réD0���in. que!j ocupam' 14 localidades'Rotar y Clube de Florianopo-. estava trabalhando na Calle L0N:DRES, 16 (R-Urgenfe)-O vice-chanceler do gc-lis, o €lr. ZulmaF Lins Neves, San Mar t tin 1671, achaou um vêrno pe loriês exilado declarou que, ont ern, rebentou um movi-convidado â comparecer, rea- bilhete onde se dizia:

.

menta revelucicnaçio, rJ}1 Polonis. Os r in, ureto s apossaram, se, nolizou uma palestra sobre c: Hi,. ""--'«Estou sequestrado. DoisIrí- 'pri'rneir:Q golpe, de 14 Iocal.dades, Foram -etetuadas em Varsoviagiéne da idade pré-escolar». díviducs recolheram me a um es- m8is de 1.00:0 l!lúsões de, suspeites,' .

", . ,
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']:.m ffllc.!n\tà···esr8:j(;,ão. ,n}e!:�' -I ,; 't' '.'
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10 OOQ pesos,'
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'�:���!'�,cj!���:� ��:�:::��a�: 'I !:t:sn:������sá �a�i�im(�ss�ndáeff:)'1 <"Gua�ni' �avisto,G�je cesn .,'
a}-m d: habilitá-Ias a eafren- CeSTA Fi�HO, F0rmos.a 590,.; r"" �

'"

. :. - ,.� .

.

..
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c1"iB, . � .� ii
rar sadiamente os precalços

• ,?:oPffano le�'ou:o bilhete a �a§I.I.!IO ,e> VO�U ·p�rd. o 10do estudo e do contâto com

I
policia que, varejando a casa a- BUENOS AIRES 16 (U P)_0 h I d .... .

a vida' exterior. Mostrou, tam- ludida encontrou vestígios e in. o.'
'

.. '
. - \.;' .c ancerer o uruguai,

. bem, quanto tem..
sido feito, d"" d . F'

-

sr. Alberto Guani, ao chegar,decl?fou,que'!ogo após avistar-se. lClOS compromete ores.. 01 pre- - p
.

i .: "'" t'! o. � " •
•celo GoveA�111o' do Estado, no' o.

divid F'
COl'lJ o resmenre CElS·1 o, segurra via aérea -para o RiO de Ta-.... SO, a segulr,.o 10 lVI UO . ran· o •

d
.

t' -:" t te i
- ..... ...

setôr de seu tema, em com- .

sr' r"d t"
nerro, on e .aSSIS Ira os es ejos prornovicos por seu ccleza brasi-. CISCO ar I!?, .Imp rca .0 no rap o leiro, dr. Aranha. _' .,. .....

P· lernento ao- muito já realiza- d d AI e h' -

di' .o r. rn JS, a cerca e um' E
-

"d d G .'.;',
Edo em benefício da educação

.

A
o

ti -

.
.

m segui a o r. uan- viajara para os stados Uni-ano.. S raves Iga�oeSt· prosseguem dos, a convite do p'ovêrno . norte.'smericano." .

e saúde do povo. e espera-se que, ",eo ro �m pau-
.

.

"

___,___

ta�e S�����uo su��tar/:'��es:�:; ��ad����u��:�::aci��a� deg����� ULTIMA· HORA
�

NA: ·,4�· õPAGINA�obre as nossas prais!', consi- gsters» que estaria operando em
'

. ". .

,-,=-.'. -'--derando-as, sob vários espec- diversos setores., 229 CASAM'ENT:OS_ NUM,
.

SO' DIA
top, as rr.e'heres do Brasil .'. '�A p�licià:argtiitiná- .'mostra-se. BUENOS AIRES, 1(5 Ct) P)-Realisaram.se·hoje 229 ca-
prindpalmente a de Canás- bastante énergica.· li

sarnentos, o que constitue um reccfrd n,a historia do �egistro civil.
vieiras Lamentou apenas que. elas não oterecessem o con

I
-

forto de bons hoteis, po"l.s que: não lôrà isso, elas s�r.iam
intememeote procuraàas per turistas de todo o Brasil ei

i,". pos;nve!mente, dos pd;es vizinho:! do sul.
'. '._

i. O rot;u'allO dr. Nerêu Ramos, aproveltanqo a Q�aSlaO, '

� inform::� q;,le o Govê,uo do Estado já toem ,�uas �i!ltas
voltadas DBri3 G asmnto. Os terrenos proxlmos a prata de

Canasv;ei�a3 e�tã.o s�ndo levantados e serãC', em futuro

próximo, loteados para venda, á exclu�ã'i de_regular are�.
de�tinadá,á eclonia de Férias, cuia COilstruçao será, POSSI

velmente, iEli'ciada ainda no ano em curso.
.

policia argenftna está
������������������

AINDA NESTE A O

,

as voltas
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A �OLONil1�, DE �'EDli\S SERA� UMA

UEALIDilDE
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LONDRES 16 (R)-O papel representado pela RAF no combate ás minas

magnéticaS{ alem�es' começar�m a colocar em agúe'a 'britanicas, em' tins 'de
.é r�velado ontem num' relatario d'o c:Comao�o Cos�eiro", publicado pelo Ministério da Aeron�utica. out.ubro d� 1939. Muitos des'ses aviões estavám �qllipados de u'm

Primeirf mente se descreve o c:pengo e lDcontortavel tra�alho� com. que p�r mela de tubo espeCIal. em torno do aparelhq, seguro ao focinho, ás &zas e
um disrositivo engevhoso adapta.ra a08 aviões � Welliogton:t, se fazIam explodIr as mIDas que os á ,ca�sa. E�se tub? continha um .c::abo magnético e a corrente

eletnca era f0rneclda :por uni motor transportado p�lo avião •
.

'

t,

t
Era diticil levantar Vôo e aterrlssar,. e; quando 'as minas explo�

U. ,tIKff'a..

'

·or·'·· e. díam, os c:Wellington) balançavam com violencia .

'.... A tripulação não podia ter ncção de qU8adQ a bomba
fxplodiria, pois ignorava totalmente quando voava sobre um mi-

.

III' l." '�t\· d'
na. Esta· varredora aérea de minas durou vãrios mêses, até "que�:lm· . ce'· rec· dê' trlnc;.elra.s· em-> orno. e to�noudesnecebs�rja, por terem 'sido os navios providos da apare-,U

.

.'
. . ' lhagem neceSS8na ao caso.' .,'.

.
.

22\d'ivisõesalemãsentre� o�one.oVolg.� ABRIRAM .. NOVA'>BRFC'�&> MOSCOU. 16 CU P)-O govêrno acaba de lançar um bolett�,. anunCiando que 22 dlVl- _.
.•

Bões alemãe!', e;tão cereadss por forte!! organis8.cões de trincheiras
A ramlh�adas, entre o Do� � o Nas linhas alemãs 'que. def8D�e..,

V";lg.9. o ob·letivo se...:reto, que vinha: se concretlslndo ha longos meses, fOI conservado em· ,Sigilo, • - ,'"

ESTOCOLMO, 16 (U P)-InformS'i,çõ�s'-jorr'pejo ch ... fe do govêrnr, 'sr. JOllef Stalin. .

. '.. '

-

A't ' de n"r-Sl' I·gnoravam até então pala. que estavam cO�JtruiDd.o trincheiras. cedentes de Berltm comUOlcam 'que, segundo des_p'IS rop�s. .,," ,
. .

- . '. ..

tI' b
o.

b'
, ,..Oatem ás 12 horas, ligeiras cargas de dInamIte aburam pequenQS passagens, as (Juals \ onen_a, 08 r�SS80B a ruam uma nova .r�c

t
'

t no 'lIu·b sO'lo Em toda a região que jã é um vasto cemiterio de homens e aJemaes em dlrrção II Rostov, apesar da declyn egraram o SIS ema -

� -', '. '. _ '"
.

�ateria;s do Reich, as trop,Bs de Hitler devem escolher entre a marte ou a rendlçao. maDlca.
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�_ �; RlD, 12 - Comuníoo a v. excía. que e

Por IlOSSO redaCo'r Ji'a.val em

NÇ(.'J IC'"
Desde o momento em que toma- sr. Presidente da República assinou oa-

Londres ,PEDRO BILBAO.' L..
ram seu posto na frota, os dois na- tem o segutnts decreto, publicado' no

'. �Da Atlantic Pacific Agency)' ".
'. vias irmãos são rivais numa nobre Diário Oficial de hoje: .

.

O ariiversãrio' de Trafalgar teve
", . � :;.. pugna. As tripulações de ambos "Decreto n. 11.295, d€ 11 de ja��iro

este ano uma nota simbólica fi bas- comprometeram-se'a ser as primei- de 1943.,'Declara luto oficial pelo faleci-

.t�nt.e Sigtl�fie:ati:va., p.?-ra,� os ma:r�:" - �'. �""'''_:-).J:' ! �__ • .�_ l'ª-s,a se encontrarem a sós com o manto do Çlen. Augusthu P, Justô. O Pre-

,�ue1tOs cl(j),�lXO. Nesse Ola, o Alml-!O' d III.,. .;

colosseS
unjco adversário ,cap�z de :r_nedirl' sídente da Repúolíca, .usando da' atri-

"l;ant�d<J, �i'it�niQo fez' pública a si-: S =: OIS' nOVOS suas armas em condições de igual- buição que lhe contere o art. '74, letra

tuaçâo 'em ativo dos dois novos

COU-1'_'
s; �. '" � ,., dade de poder: o Tirpitz. E os ra-l a, da Constituição considerando que o

.

.raçados Ãn,s011 e Howe
.

·b�.t
'); � • '''''

"

1 f'
pazes estão sonhando com a gloria Gen. Augustín. P. Justo, 'no exercício' da..

uma.�'equen.�.su�pres�'para,' aqu�-i; �I i)ri<acos que re orçam: des.se momento chegar para êles, E suprema magistratura da sua Pátria.
�es ,Q:ue' a�redltam .que ja passou ai·.: ,

...

...;.;, ;t... �1h.I.-:y·_..... I:' � .

.

faziamse
.apostas, entre uns e ou- 'orientou a política externa da nal;:l:0I

epoca- das-grandes-unídades-de su-l_·__ ·

-,'�'
__ o -

-"
- --

t
.

d'
--, _.. tros, muito tempo antes .do púhli-.' argentina no ,sen<tido d� tornar "ainda.

�,erfície, �tUl1.a prova daquilo que!
>

•

<a ren e '1 o mar c.o saber que ambos os navios exis-' mais íntima a sólida e tradieionaÍ '�i-
!a·'tUl.1a�vez afirmou quem escrevei...· , '', I,.

, ".';� '_ • _ tlam.. .'
,

i zade com o Brasil e depois de deixà; II:

·,;;,�st'lis linhàs') que o domínio do mar i de navios:" couraçados constaêde 1:1ata., alcançando o grau de �apIta:o Os dOIS navios da frota de Sua' presidência da- nação argentína, na qua-
s'e �xerte côm 'presença e PeTma-iquinze norães- King' George V; 'Du- no mesmo ano. O .. capit&o,Kinaham l\�a.iestade t�mbem tem uma tradi- lídade de Gal. honorâr-ío do e�ércití)
uência, e que ? couraçado é � u?b) ke of York, AnsQn,: Nelson, H?:we, tem servido durante uma grande çao a respeito de�es..A de seus. no- brasileiro, quando o nosso país il;jlfsta
dade po.r excelência para tal.�Issao.,

Rodney, Qu��n EI�zabeth, . V�hll:nt, parte de sua

c,
arreira a bordo de rnes, cOl.sa de m�uta importancía, e. mente agredido. cleclal'ou.se

em. e�d,
O<

@s aliados prestam a atençao me- Royal Sever eign, Malaya, ,Warsplte, couraçados, e desde, que alcançou a que cbriga a mais nos navios in-. de beligerância, teve o-.nobre e molvi-'
r�cida á aviaçâó, .

mas n�o, descu�- Mamillies, Resolutíon, Revengc e o

I
sua atual categoria .

em 19'34, t= gleses. .... i davel gesto- de vir ofere.cel· sua' e�ada.
çla!11 pgr, ISSO. a unidade !atIca ma�s! crllzador conr-açado·:·.��enown. E a _prestados �e.rvIços no Queen ElIza-. ° pnm.Clro naVI? com o nome para a defesa do Brasil, resolve: ArtigO
caracterizada, e como tem capací-: Gra Bretanha- tem podiod compen- beth, no Hood, no Repul�e, no Ro- Anson fOI lançado a agua em 1U7, único _ O dia elo funeral do g.randé ',

.ade 'pat'a isso, ao mesI?_o tempo.' sa� cabalmente �s suas perdas, po�-I dene�, no Nelson e, ultImamente, e_chamou-se assim em h�::mra. do Ba- dadão argentin'o' Gal. Aug'ustin P. JUs:�
�e construem porta-avIOes, cons-' smndo, na atualIdade, ? me.smo nU-l

fi(') Km� Geor_ge V.
. '.

rao Anson, famoso, m�nnhetFo que Gal. H.onorário. elo exél1CitQ brasileiro:
ttee:Ul: ta�l1be11l couraça.dos. _ i mero de couraçados, (mclUIndo ne- As tnpulaçoes dos dOls naVIOS c()mbateu. a01). espanhOIs e abs fran- -Grã Cruz da ór,tlem naciól;al do 'Cruzei:
Quando sc disse, há alguns me-: Jes os cruzadores couraçados), que j;proc,e�em de todas .as partes �o ceses, e CIrcunavegou o mundo. 'ro do Sul e Gl-ã Cruz das Ordens do.

seS, que os Estados Unidos davam quando começou a guerra,. E com I Impeno, tend� serVIdo no Ar k ° Howe leva o nome de Conde Mérito Militar e do M' "t N I d

pl-�<?rida�c a constI:ução de pOLta- : qLlat�o mais. em .construção da elas-! Royal,. no Prmce ?f Wales; no Hoyve, céleb(e tático que denotou Brasil, será de Juto ofici:\1 �'ev€:': s::'
aVlOes, houve mUJ;tas pessaas' que, se LlOn de 40.000 tonelaqas. I WarspIte, nos des-tr�Ires, nos cru- os franceses na batalha de Brest. hasteada a Bafi.deira Na�lonal amei
""iam já os. coura,çados eamipho d.a! .

Já dissen:!.o� tudo o que se pod.e.! 7,gdo�es, nos sllbmarmo.s e nos. 9a- �steve comandando a. :t:ase da Amé- pau, em todos os e;tabelecimentos Úbl�
,:;--s�ata, como ca�c? velho, acre�l-I dIzer a respelto ?OS' detal�es tatl-!·ça"mmas. Com eles V�I ? .eSpIrlto nca d.o �orte, e d�l1uflU·SC quando cos civis e militares do territóriP _

�. laudo q�le Ó �on�lDIO do ma_r podw !
cos dós noyos navIOS, e sera apenas i de luta� nobre c �xqt�ls�taI?ente sua patna ch�gou a guerra com os clonaI. Rio de Janeiro em 11 de

� n:_
passar as, potencIas que tl·vessem, uma questao dc tempo para se pro- i desportlvos dos marmhelro� �ngle .. colonos amerIcanos. para os qua,is 1'0 de 1940 1220 I I � d"

JaneI

�:mais submarinos, e- quc desde ba-: var o seu va,lor estratégico. Vamos
I se"S,-

como tambem a tradlçao de ,tinha grande admiração. Este. tam .. da Ren'bt G ��. I1ve�en; enCla e 55<»

: .�es Q_3 costa ou a�rodrO'n�qs fl��u-! fa!ar agora algo sobre ? fator lU?- cem, glori?sO's combates. ber:r é segundo ou terceiro navio. Marco;'1�;eslea·Fil��".lo o :lgas.
Alexandrao

'�<,ntes pudessem., PQr Ipals aVJQCS 1 ral, da alma del:ites n.avlOs, ou seja Ha um Import.�nt� fa,to como p��- ass�m nomeado, tendo sido o prl-! Alexandre Marc�nd
C �dlals �a�ldaçOes..

�m a.çao, e qtle' a Inglaterra e O'S i dos homens que os tnpulam. va de sua conClenCIa, respom;ablh- melro lançado ao mar em 1815. du-! J t'
. .

.

es FIlho, Mmlstro da.
c

-

, • ..
.d' C

.

d d d d t' t d d
.

- (
.

.

'

I
us Iça m termo.

,<Estados Um.dos hveram segm o

l'
om respeIto ao coman ante o a e e sen Imen o o eveI qua- ranfe as guerras napoleÓnIcas.

'

''''tuna politica ·naval completamente HQwe, já ouvistes dizer' al.guma ]idade.s que tambem. adom.am os Magnifico.presente que o Almi"l---
_. __�

,

,
__,__

. '.errônea até cntã,o. 1 coisa, em certa, memoravcl ocasião: operários dos estaleIros o�de o.s rantado fez á Nação este aho no
. A nossa

•

'jeunésse'dorée" S8
""--_

Mas o caso é que, além de teI:,em não é nada menos que o capitão de Havios foram construidos). lIa m_m- aniversário de Tra1'algar, bat�lha' vestirá elegantemente ad
"

d
lllai� porta·aviões em ativo (�O que: n�vio .Henry Lawrence W·Ood..�ol�se, t�s meses que centenas. de max:uJos que deu á Inglaterra o domínio do�

I

a 'h'l .

d d
qUUIn g.

_

':O EIXO, é de estare�l co?strumdo e o mesmo que:-, cOl�landava o �Jax VIvem a box:d? dos Doamos, e lllIlha-j mares, o Anson e o Howen, dois po- I
S e as se BEl o

',transformando maIS a,lllda, desde I quando 'Os naVIOS ll1gleses ?bnga- res de operanos_ forar:r empregados I d,erosos baluartes de tal doinínio �, O PARAIZO
.
_então foi_ lançado á água o 16ma, o ram o .Graf Spe� a' se ·refu.€pliIr. em na sua construç�o. POls� bem, o

se-I' para
os Aliados. I

Rua Felipe Schmidt 21
_
:maior barco de guerra do mundo" �IOI'ltevldeu. Sena, caso seno SI os gredo acerc!l. dISto fOI �a!dado ' .�

.

45.000 toneladas, e agora s,ão pos-! Ílve�sem a �ordo dos engarrafados co.m tanto SIgIlo que,. o pro�rlO AI-I L I '\8 D O ,5 N O V O 5_

tos em ativo estes outros gIgantes-' lWVlOS de f,i.eeder. -

.

nurantad,o o �omu�Icou, nmgu�m, V. R "

, cos couraçados. Vaulos a faJar des- Quanto a coragem, o comandante
I
neste palS SOUDe amda a respeIto

tes dois últimO's. dO' Anson não fica, de modo algum, do andameThto da construção de
I pe!.Ef,-" 0 trágico desfecho da caIÍlpa�.

*
• atrás de seu colega do Howe. É 0I" &.mbos os navios, e no dia do ani-

i nha de Napoleão na Rússia e as
-�

, * *

I
capitão de navio H. R. G. Kinaham, versário' de Trafalgar, o comunica- ,suas _m�gnas consequênGÍas políti-

Côm o Howe e o Anson já está oficial sereno, fri� A

e �a.loroso, cC?l1l! do das au!oridades foi uma j,url?re� i ,cas, s�@ upportante clemento .de iui-
em ação tod.� á serie de couraça?os uma grande eXpCrI�IlCIa. Ambos '111-! Sá para to�os ��ueles que nao tIve-

'1
zo ]lara os prognósticos que 'se fa"':

da, classé Kmg George V, e a lIsta gressaram na marlllha na �esma r3111 re]açoes mretas com eles.
. ç� .sobre· 0$ acontecimentos que;

d-
e ... :

I 'ç'
e1W

O d C OI· ha"s
1 f�?b�'g�����\Z����e �:PS�!�r�'b��f!:

I .':S' r ," ,

, :I,. :

,'.

"

·,1 c.ome;> testemunha ·que. foi dá. càm-'

." ! II.· �� panha, como e por' que Napofeão>
-" '.." r,.

f' d
,.

t
'-

t b �.,!- ,fraCcassolld··
.

.

Canoinhas, 14 (pelO' correi9) -, A divida P3f's�va, o 'anhg? I>es�- exerClCIO lU o, e UI ereSsan e o.' ! 7 ·o�o l�? célebre historiado�
Quelll, como nós, a,companha de delo dos admlnIsfradores, e. agora, servar que p�rll: o no!a:vel aun�en�o

-

! .
\ ogpe,. o hallio da traqédia:.vibrm

p�rt? a m�rch,a dos 'serviços :r_nUlü·1 r�pr�s�litarda', apenas l?cla ImpOr- da �enda pul\)lIca ,n,!f0 contr:�l�U �1. I nas págiiJ.2,s d� ':A Trág6'âia .?e.....Na-
C!opalS, e anahsa 'o desenvolvlmen- .tancla de fZ:r$ 80.316,00.

. 1 absoL!ltamellte qualq�er alteldçdol
.

!/')'i. !pole;lO na Rlls�la", que nârr,am.
to financeiro do município. certa·

. D�sapa�ece pouco a. pouco a

t;h-,
de tnbutos: ..'

. ;,. & '�... I' com Q forte çO'lorido-da verdade, OI

incute enc0utm, no}) resultoo.o..s do VIda paSSIva; todas as o,bras. rea- Esse aumento c, megavelmcnlf', ..:.. � c..oloss�l <;!esiU_9ronament? do Gran-.
€:&ercício de 1942 mais um moti- lizaàas são pagas, aumenta COl1S- um reflexo do extraordinário 1)ro- ""-ª'�� (.e ExerCIto, que uartIra ovante
.vo que ,justifica if)lenamente a

SOU-I
tantemente a a!Tecadação da rccci- gl'esso de to�o o Município? graças ··W:eX- ·ir· (AMPANIIA : pafa _repetir :3__s ráçaiihas de Àíe-ian:-

dfl. confiança que todos nós dC!pü- ta. � es�: conJl�nto de fatOl:es n�s I ao trabalho .mtenso e ,conti!ll!o de NAP.i?ADAPEW
..
GENERAL ; cIre, mtegrad�. por contiIjge,ntes fie.

sitamos no porvir da terra ca- dara l1111IlO em nreve Ullla slÍl13çaO 44.000 oanOlnhenses, a ordem e toda� as naçoes eupopéias;' llrefen-
1l0il1hense. '. financeira muito favoravel, o que 'disciplina que nos deu () Estaao COl'IDE DE 5ÉGUR, .:rESTEf,1UNH.A OCUrA.R dendo .chegar, até as, fronteitas' da

"

'Sinão vejamQs: A reoeita orça- t0r!lará [wssivel'A por exemplo, a Nov:o, á sabia direção que a �o�10 I iriJilDA'NTE DE CAl'rí�O D(;)' CORSO. ASIa.
.

.

"',. � �

mentaria ,prevista em lci Otrcamen- COl1struçao da rede de agna e ex- o Estado v·em dando o benemento ����$'�� ,

: Mas a arrogância màtcia:i a,entu-
taria era d:e Cr$ 40'3.000 00: A ar- gotos desta ci-dade, pois sem finan- Interventor Nerêu Ramos, e, aci- '�A DE,RR.(ê}TA. DE NAPo.�EÃO ;s�as!ll0 guerreiro e a ambiç,ã'O. hnpe ...

recadação realisada exce'deu essa ças solidas e :!?·rosperas jamais po- ma �e. tud<?, Agra_ças
-

ao devotamcn- NA RúSSIA" -- General ,C_ynde i nahsta. foram .. declin�n.do gr:adual-
.' Rtevisão em 'Cr$ 112.780,1'0; alcanc den�mos almejar n�elhorament�s I to e a ll1�elIgen�Ia com. q.ue o g�an- d,e Segúr - Ediç.ões Mundo' Lati- mente a,nte �.Jn.cl�n}ência dÓs ele-
çando o belo total de Cr$ ... . . . ..

como esse que custarao alguns 1111-1 de P,refeIto Alll10r ,VIeIra Cor.te no - Rio; 1942.
.

_ ,ín�nt.o� � a p�!10sa pers.egtiiQjió' ao;
t515.78010.. lhões de cruz·eiros. Mais alguns, vem conduzindo a vida cOlnuna.l. "A DERROTA DE NAPOLEÃO 11l,1,mlgo sempre em fuga, que se
'. J.h.ch;ilido"se a essa reoeita os anns, com boa administração, e' Canoinhas inicia o ano de 1943, NA_'RúSS1A", eis um livro que en- ;Jgrtava à inrneJÚosid.ade dos' fran-
saldns a,is-poníveis vindos de exer-- certamente o prO'blema da agua e 6lhando alegre para õ seu (ormida- Cerra uma liçi'io de história já es- ,ceses. .:: _

-
.

cicios anterior.es, de 'Cr$ 72.771-,60, dos exgostos será solucionado, vel ,futuro, solidaria com seus gO'.. critlil e mn tanto velha, e que mere- Moscou em_chamas foi o prêmio
.. 'll'crif.ica-se que o total dos :recurs(')s I dando-se a Canoinhas o luga'f que vernantés, e orglIl'hosa em poder ce confrontada com a que ora se ;à )Série de 'brilI1.an:tes vitóri�s !lue
de que dis'pôs a edilidade -em 1942 ,'ela póde asPirar como cidade pro .. contribuir, com seu apreciavel evo- está escrevendo. nos mesm?s .luga- p�yar.am o i�yas6r 'ao coral(.lão: da
foi de Cr$ 583.5'51,70. gressista e futur!=,sa.. luir, para (') p,ro.gress.o de San.ta res e por outro Gra,nde ExercIto... I�ussla. Ante o olhar pasmàdO" da
A 'despesa realisada somou o t6- AnalisandO' ainda, o resultado do Catari�a, e do Brasil. Se é verdade qüe a história se re- ,S.9Jc!a,d�sc.a, _'qlJ!L c,ontaYa�.. c_onvJirtê-Ia

tlll de Cr$ 482.201,90, da qual ape-. -,------,-- ,_

.

.
:

.

em quartel de inverno, a maravi-
lIas não -fórpaga á importância de

' .

Ob
�

I
(Íll,

ç
#f!iII

, � lhosa. cidade trocou-se em imensa<
Gr$ 2.000,00 relativa a uma présta- .

I' I S :t � ,'C O I C .foguelra a,teada por R�stoptchin.
çãQ de a.ções adquiridas da Cia:·,,' '. II ' U ' ': '.

- Segue-se a a�ro� retirada, a fu�a
Si,deruro'ica Nacional. Isso aliás' ,..' �.:!."., ,lj' t ;'

.

I do Grande' ExercIto sobre a neve

por não" ter sido apresent�do. eu{ � lntervel1tor federal, s1;. dt...NereiLI pret!lut(O)s
e tra�"Sportes- � que o Coor· art. 60 e seu parágrafo único, do décre- qu� ?, �ang�Ie tinpe dc v�rmelhô, a

tc!ÍJd)O O respe,ctivü recibo. Ades· ]?,almos, recebeu o seguinte telegrama: denador da Mobilização Econômica 'pro- to·lei n." 4.750, de 28 de dewmbro

I
proc�ssao dl� a dIa red1,1zIda dos es�

p'esa paga, foi' assim de Cr$ Tenho a honra de, comunicar a v. ceda ao reajusta'lIl!ento dos mesmos ,nos de 1942. . pectros fa,illll?tos, que haviam sida

":':130.201,90. excia. que,· devielamente autorizado pelo 1 seus justos níveis, ate,ndidas as, vãria' , 50 - A presente portaria entra em:

I
garbosos solaados e que. capitulam

� ... , É justo que se destaque que to- senhor Presidente da República, baixei ções do co�ercio. ext.erno, e de acor· vigor na data de sua publicação, exceto ao desespero �o ver-se dentro da
das' as despesas efetuadas, com ex- hoje a portaria n. 36, cujo. teor transmi.. ! do com os estudos que se estão, reali- i quanto aos salários, cuja majoração se- ,quele gelado �Ircu!o. dantesco gue
eepç�o apenas da acim;l citada, fó ... to, a seguir: "Fixa 'oS limites máximos zando-.

.
! l-ã devida .a partir de 10 de janeiro cor· I se prolonga mdefHudamente ante

l"am devidamente pagas.
'. de preços ·de·, utilidades e elev't o ,valor 2° .- F�cam acrescidos de 25% para Il-e!!te. (�s.) O CoordenadO'r interino" eles.

.'
_

Grandes obras foram realizadas dos salários mínimos. ) as capitais dos·Estado.s, Distrito Federal; João CarIas Vital. i Neste lIvro,., Napoleao aparece
no Municípi? Pontes diversas ·foc O Coordenador da ),'[opiliza�ão' Eço· e Território �� A'Cre >e,.rle 30% para 'as i Certo de que v: excia. bem compreen-I hu�ano e sensIvel em certas horas�
1'a111 construJ.�a�" as ro�ovlas co�- nômica, usando .das. atr'Lbuiçlles q\le lhe demaIS l�calid:a�es do :pais .os valores derá ,a importância dessas m€didas em 3·esbum,an? ou SOh!e!lumano �aJ1-'
servadas, � dIVIda .passI,va amorh-'I confere. o d!ecreto·lel n,�4.750, de·28 de. dos salárIOS n'Lullmos, fIxados pele art.' benefício da economia popular 'e. pres- i

O OI sa:te�a ,o dcmonlo do orgulh�
!lada, a saude pubhca atendida, a setembro de 1942, considel'ando que as 1° e tabelas que <lconwanham o.decreto- tará sua impréscindLvel colaboração,

e a
_

ou"m a .de seu sonho de donu-

il1sbrllçã-o desenvolvida, o ,soberbo cGndiçÓ'€s' impostas pelo conflito mun-
I
lei n. 2.162, de '1° de maio de 1940., apresento atenciO'sas saudaç6es. {As.)

naçao mundIal.
___

edifício mUI?-icipal quasi conelui� dial e pelo esforço de guerra que. Q .Bra., 30. - A eX€�ução e nscalização das João Carlos Vital, Coordenado., 'in,terin;o':
A trarl\!_ção ,de "� DERROTA P,BdO,' E o paSsIVO da cOl!1�na não fOI si! -está realizando reflet-em . na vida me:rIda� deter:mmadas na pre�ente p,or-; da Mobilização ,Econômica". '.'

'1'
��!OLEAO NA �US'S:rA", tem sId.&

sobrecarregado COIU dIvldas. econômica do país, provoc8,ndo a

rutu'l
tan.a, mcumbrrão, sob o control� do f�h_a pejo cj'r, Dyn() Gorgot� e a edi-

.0:, .s�1dos' dispO'n�'V'�is com que I
ra do equilíbrio de valores entre' o pre· Coordenador � doe. acoz::cto com as ins· --DÚtETóRJO REGIONAL DE

,----

ça�, ori?;ina!�ente apresenta?a, é.
-fOI llllcwdo o exerCIClO atual, 1943, ço. de utilidade.e o pagamento de. S€I" truções que expedIr: � GEOGRAFIA. .

ob. a .�e .. Edlç�es Mundo LatIno",.
for�I)1 d,e Cr$ 108,34,9,80: .. 1 v.iços" e, .consider,,�do_ qu�. cabe ao Coor,,/ a!, em relação aos preço� de me��. " O· engç-ilheiro .dr. José Nieolau BOl'n, I do_R�G__�:}�:�nmo. '

.

É p·ensa,mento do, ,governo mu- denwor, por delegaçao ,expressa do se·, dOl"laS e produtos, aos prefeItos munlcl' 1 DIretol! de G.eografia.e Terras e SI!{,re. •
.

.

ni<CÍiPal ap.Jicar a maior parte des- I1hor Pres:iclente da Repú)J!ica, e' nos

I'
pais, assisti!dos por repreS€ntantes d� ,in-

I tário do Diretório ,Regional de Geogl'a.. O te,rrorl8mo e o pes-
·se saldo, dwrante o exercício

cor-,
termos do decreto-Iei n.'·4.750, de 28 de teressados, na :orm,a das instruçÕes; 'fia, recebeu do Rio, o seyuinte telegrd- : simi!iimo são armasd.FeI}.te, em 'melhora'l11eutos urbanos, setembro de 194'2, fixar O's limites de b) em relaçao a transporte, aos 01',1 ma:

'

'<ri •

. ço.mo a .construção do jardim da. preço pelos quais as �'lrGadorias ou i gã05 federais, estaduais QU mU'll!icipa'is I· Apraz-me comunicar que o Diretório: qUlota..eoluna L.D.N�,PI aça 15 d,e novembro e a

maca-I
materiais devem ser pagos' resolve:

I
competentes; Central terniinou o júlgamento das il451 D"'P"'"

- ' .. -,
--

I
. - d' '. .'

'

), I' ,

- .

" "

. "" �TAM1!JNTO DE .EDUCAÇÃO
' ( aml:��çao as .ruas maI� centraIS

,o' '., .

c
. en; re aç1i.Q aos sa:anos ao: �rgãOs ,monografias apresentadas no eoncnrso, O .p�2artam�nto de Edu:qação ,recebeu:

da clC,ad·e.
,

.

.

1 - FlCa!n consIdelados como má- flscallzanores em matérIa'de salarIo mí- .(te 1942 deste Conselho sendo todas pre-Io sell'umte O�ClO'·tlO Grupo':Escolar "Prof_

CO��':O' .s.e ve, graças ao, a.certo e

I
)(11110S pm"1.�1.lss]vel� a '('[uaisquer ve_n�e. 1nimo... mia.das, cabendo o 'primeiro lu�r ao t �delma Regls'\ d,e PeF':,!�zes, no. MunicI- ..

a
_ c0I?-Hn�Idade de Ullla administra- �ores, cs preços mternos. cOlTentes. na i ;lO - Aquele 1Iue, por qualquer forma, 'trabalho "LaJes·Rai.tiha da Seria", de fo�. �OI��g;O���� Q�a�Od:r�n�a;:

ç�o �n,te�Ig�n�e. e opm·osa., o nos�o'! nata _

de 1° ele clez:ll1bro de 1942, fIXa- : desatenner aS dHerIHinaç�es C?nstantes autoria, do_ engenheil'o Vit�r Peluso ;ro.
' ao" �. G. da 5a. R. ;M., em Curitiba,_2.

Jl1<llllCIPlJ p0de t!escorhnar hOJe I
e'os (!el,tro de 10 ·à,as por corrllss6es pa- ; da J":eEente portari�. ou. crear ·embara- nJoro Saudações (As) Leite de Ca ,� ..

llaco.es conten'd@ 9.400 kg. de estaill:lO.
f t I t d d

.
'"

'd" -

. .. s�v, ,angariados Delos- alunos deste educaridá
�m .? uro rep. e c e grau cs rea- i ntanas de I!lteressados, presl Idas. pe·

.

ços a ,sua exe,cução ficará sujeito' à pe. secretário do Conselho. Nacional de Geo- I rio.
- -

hzaçr ,)3' p<.'() seu C' ..>senv(jlvimento.' los' prefejtos municipais, mercadOrias, aalitiacle· que para esses atos preveem o grafia.
-

i, 'Tudo pela vHória do BrasIl.' (Ass.) ,Vi-
'-- __ .. .l'baldo RO'hregger. diretor.

.

.

ira

Lua
ás 20 horas, gr-an ..

carnavalescas'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SANTIAGO, 16 (U, P,)-O EMBAIXAI50R DO PERU' NO CHIL�, SR. ARTURO',

Istrelas � �l GARCIA, ENTREGOU A' IMPRENSA UMA DECLARAÇÃO. NA_ QUAL EXPRESSA o alE ...

�'- �iI 'CJh.ll, eu] �0 GUÍNTE: «O PERU' PRESTA SUA DEDICADA COLABORAÇAO A'S NAÇÕES ·UNI'DAS.
"1 MAS NUNCA CONCORPARA' QUE FORÇAS ESTRAN]EIRAS 9CUPEM SEU TERRITORW';.
ti I OBEDECENDO A INSTRUÇÕES DO SEU GOVERNO, O EMBAIXA�OR GAR'Ç:tl\,
�: CONTES.TOU AS OBSERVAÇÕES FORMULADAS NA CAMARA DOS DEPUTADOS POR
�: I UM REPRESENTANTE "NAZISTA" SOBRE -gMA "SUPOSTA EXISTENCIA, xo PERU,
� DE UM CORPO DE OCUPAÇÃO NORTE AMERICANO",

.

_.

.;

'.

·A G�ze1a

(onversand{) com

II

I
C�rmen MirCinda 'em 'dUM:� NOITE' NO HIO"

'. -Alguem fo_L a convite do dieetor 7IRVjNQ- (UM-
�

�
MINGS fazer aquela pergunta aos astros :ôe.·"tJMA�'(iJITE .

.. � NO RIO. -O que é que aChami.['fje_'Ri'o j'G . .J���kr<t7, .

'

-O musical tecnicolcrido da Fax acabara _de ser

completamente' rodado e agDf-O esse aiguem-:;"esta.,.a..:�na sa

la de cortes assistindo á peticula que .ser ia apresentada
na tela de todos os cinemas do mundo.-AI!lm. do diretor
e dos' aux iliares artísticos,' encontravam se sentados' ao

lado desse alguém os astros do filrne.; ou sejam, ALICE
FAYE,-a loura e eneantadora.v-o stzúdo mais gaiato sr.

� DON.·AMECHE e a irrequieta CARMEN' MIRANDA que
o Brasil mandou especialmente para bulir com os norte

americanos. -O que é que pensam do Rio, voces que a

cabarn de interpretar uma comedia passada nos seus ce

narlos maravilhosos? ALICE FAYE espetou que, na têla ,

sua imagem terminasse de cantar o «Boa Noite>. - Boa
Noite ... repetiu sem olhar para nlnguem.e-Poram as duas

primeiras primelras palavras que aprendi nesta língua tão

estranha e musicai que é a brasileiro, Boa Noite ... e é jus'
tarnente o titulo de uma canção rornantlca, arnorasa, que a

esposa apaixonada dedica a seu marido, Uma vez já, qu�n·
d0 iniciamos a filmagem, o es!udio me perguntou que tal

julgava uma viajem ao Brasil. Respondi, entusiasmada,
.

que minhas ferias não poderiam passar em lugar mais ,a·
gradavel. Depois hOllve contratempos de contratos, de .fll
magens, de planos inesperados que vieram por a baIxo

esse sonho bom. , Mas, através o filme, guardo uma Im·

pressão agrada'vel, inesquecivel da Cidade Maravilhosa ...
-Muito bem, Alice! E você, Don, que nos diz? Don

Ameche enfiou o tnonoculo no olho esquerdo, tomou os

ares do poeta no filme e respondeu:-Bem meu caro jôr�
millsta, Para falar com franqueza ach.o que esse 'seu país

. não existe ...-Não existe?-Perdão não se exalte: eu· co'
.

nheço alguma coisa de geografia e sei que o mapa es-

à creve, numa grande faixa de terra situada na America do

Sul,. a palavra BrasiL Sei disso .muito bem. MaAs cogtlnuo
não acreditando em sua exlstencia Então voce aClha que

POSS.él existir um país maravilhoso assim, onde a Ilda cor'

ra tranqullamente, onde. todos os dias, se possa ver um

céu azul e abeirar-se da baía mais linda d(')' mundo? Vo-

cê' acha que eu sou tolo suficientemente para acreditar

que tanta beleza 7junta tenha se reunido numa ciElade?

Mas, Don.,,-Deixe:Q, -interrompeu AIl�e �aye-Don an

da mais ou 'me'nos variando desde que wlclamos a filma

gem UMA NOITE NO' RIO. Ele gostou tanto dos ambien

tes da musica, dos costumes e das pessoas C0m flue
c6�trascenou que se recu,a a acreditar que iSS0 possa ser

verdade, feàl, .pGS-Wv·o e insiste l m acha! que tudo é c: fi-
.

ta», mentira filmada". Estava esplicadÇ\ a atitude de Don

A'ineche, atitude. 'aliás aJtamente honrosa para os brasilei

ros. E Carmen? Que' di'ria a garota dos béilangandans?
Eu sou suspeita á..e faiar. do Rio de Janei! o - eXCllSOU se

Cúmer.-Modestia, modestia--aparte.ou o _diretor IR.v·I�O
" .ClJMMINOS.-aqui f1a America, quando a gente gescol)re

qua·,q'úeX cojsa de gra'nde, de formidav.el. oli de muito 'bo·

nito, e que ningue�ru, p'0·ssue, fnemds uma p(opaga'nd'a des

comunal-Você!'Carmen. deve .dizer que o BRASIL E'

'GRAN'DE� E' RICO E E' BONITO!.!!...
G S. ,

------------"----------------------��--�..-=-------

Florianópolis 'í
� -Ir

-

•

I
, .

I
I Um grupo 'de esperantistas e de, mentos muito agradaveís, mas rlevo um idioma internacional. Estou cer-.

'I simpatizantes dos ideais esperantis- i dizer que é uma grande desvanta- ta de que, de futur.o, hei de traba-
tas acaba de fundar nesta Capital I gem não poder falar diretamente a lhar com o maior entusiasmo para

lo
"Clube Esperantista de Florianó- i uma pessoa, .Aind,a não tinIla avalia- a adoção de uma língua comuas

polis", que se filiará à Liga Espe- i do como sena util que tO(lOS apreu- como uma das contribuições eu..
rantista Brasileira, instituição reco-! dêssemos, além de nOSS8, língua, prol de um mundo de paz".

I

J nhecida oficialmente de utilidade
Í
l"J'VV'oIY.....W....e·.-...............................�....Q·.............w_....·_·�....·_a·.·_ft_��

,púhlica pelo GOVêl:110 Fe�eràl. . i � p,,,.
I O Es�e,râlIt?, "língua ínternacío-] I

....

.
�

I
nal auxi liar, ideada como segull:<}a,' � �
língua de cada povo, para' as rela-
ções internacionais", é, já adotado! � """ G �'" DOMIl\'GO

.,
oficialmente e figura obrigatoria- f 11-' "'" osifI-

mente n�s prograr:]a� organizados I -

pelo Instituto Brasileiro de Geogra-]� � _

fia e.?s.tatística, para os Cursos de 1�ineestagíár íos. !-

É o Esperanto um idioma cujo i FONI:: I.,G()�
COnhecimento está ao alcance de to-j
dos- e cujos elevados ídeaís. a todos I. ·A.'S 2 ROPo.AS
interessam. .

'

.

IEm nossa Capital, os qne desejá- MATINE'·E DAS MO(;AS
rem aprender a língua 'criada- pelo I P AG ' U J'.

.

dr, Zamenhof, terão excelente opor- Rv RAMA: i
1- m eletrizante <far-wast s; re-

.turnidade, fr�quel!tando o�s c�Jr.s,��

I' JA'f.TARY -(C ' .

,. d' '-F .' ) i pleto de Lotas e .�veJJt:Er!ls e�pe.:_
do .Clube Espêrantísta de Flõriarió- � ,: � o;.o11Ia e· erras -

i taculares, .'

.

polis, .

'. Na, ional D.F.B. I .

. Para a. fundação dêste Çlube l,m��-. A VOZ DO MUNDO-eum I1Q"" L�Hfirãe§ 'de· Ouro
to contnbu\u o esforçado. en�usl- { t ióiario da guerra. I TrM· RO'LT

,
asta desta língua, sr. Giovani P. í T'" �...,'

com .. t-

. Faraco, delegado, nesta .

CaPital'j
FAZENDO AS PAZIi�-De8P,nho,'

. . -,---,-- ,

.
da Liga Internacional de 'Espe- , ,

3- 3 e 4 apisodios do senado:
ranto. .' . _ .

Uma adorável comédia passada O Ai'qneiro Verd
I Damos, abaixo, a rmpressao de I no tempo eM que se amarrava T _,�.

e

.
ilustres personalidades, respeito ao. cachorro com linguiça! cem 'ICT�R. lJORRY,e, "

Esperanto. I !RIS MEREDITH
Dr. M. A. Teixeira, de Freitas, S�-I Uma Loura com ãssucar 3' isodi

..

c:�tár�o Geral do L B._G. �,: :'�rtI-: com JAMES CAGNEY-OLIVIA ,eplso lO--Q ditografo do Diabo
f'icíal e o Esperanto, n�o ha �uu�a'l DE HAVILI AND-RITi\. 'HAY.

4 episodio-Joiàs que desapare-
Mas por ISSO mesmo ele se impoe, . ,.

-cem.
pois como tal será um idioma nell-IWORTH ,/

--,--

tro e não tenderá nem a sobrepor-·
.

JAMES CAGNEY-o ;irriquieto,
se às línguas nacionais, nem a ohli- A covarde agressão do :Japão novamente distribuindo murros :eterar-lhes as' perduraveis caracte- aos Estados Unidos, .

rísticas que lhes deram nossas he- sopapos, na 'sua melhor comédia.
ranças, nossa his�ória� nos�a.s COIl" Peri�o .Japouês Uma Lo"r= eem !i ssueartigencias mesologicas e raCIaIS. De�. D.J d d P W h' ,

lia U '" .fi", '"

mais disso, não se lWdem c�nceber I
f ega 08 a. az em BS mgton : com OLIVIA DE. HAVILLAND

senã� equ�valentes e equi�atIvas as,'
e bombas sobre Pearl-Rarbour.

e RI'rA HAYWORTH
transIgenCIaS que os dOIS grupos, . '".... .' .

étnicos precisam reciprocamente -Uma .comedIa mteressanhSSlma NO PROGRAMA
fa,zer-se, desde que se empenham. • • �

sob a inspiração de um. alto e. ge- Qn�"uhDbo das titias VERANEANDO - Complemento
neroso .pensmnento �e cgncordla .e. com Dick Powell e Ann Shcridan I

.

fratermdade, na reahzaçao do ma1S

'I
'.

IMPRO' , -

belo de:;tino a que �ossam aspirar; CENSURA LIVRE (1 PRIO ATE 10 ANOS)
em conJunto, os habItantes de torto

I P
.

'C $ 2 O 1 20 C! P . C �
-.

um continente. Os anglo-saxões ado· reçoB, �r.' ,O, " e 1, O reços· �. ",2,00-1,20
ta,riam o sistema. l11�tríco) aco:1}pa- 1IlJ •

....wM1fTlIf 'l!I' � 'l'l!.JlD ff!M,137�'TD 1III -

nhando os povos latmos, que Ja se JU.O)e ... .iõ. lUiLdll.�J.'I'lRC.I':li. m.... EI .mJlO)0
vêm, felizmente, solidarizados nes- -

sa j:n;ática. Os hispano-americanosj (;INE ODEON I CINE IMPERIAL
e os luso-americanos s,!bmeterian_J'I" ás 6,30 e 8,45 horas I' A'S 5.1.5'" e 7,30 HORASI da sua parte, seus padroes moneta- .

.

rios nacionais, às mesmas caracte- A 20 h CENTTJRY FOX
.

h d
rística.s do doIar. ouro. E unanimes, t:.o l .L tem a onra e apresentar:
as Nações da América procurariam CARMEN MIRANDA - DON AMECHE - ALICE FAYE CI1

a intercomunicação espiritual, que O BAN DO DA LUA
só uma fala comum pode dar, ado-

.

tando a língua auxiliar das lingl.uls O A�SOMB.RO M ITSI(;A... · DE 1942
nacionais, ensinando para isso,. des-
de 11 escola primária, um idioma, UMA �� -O I T E N O' R I Ofacil, rico e belo como outro não I�

eX�:�ritorO lr�leI������: "O ES]3e- TODO O ESPLEr';DOR D'AS NOITES NO RIO, ATRAVEZ DE
ranto se tornou. instrumento de' UM MAGICO «TE'CNICOLOR,
'eompreensão internacional, desva,
necendo os obstaculos da Torre de
Babel. Gomo lingua de compreen- �,
são internacional o Esperanto é l--A NAVEGAÇÃO DA AMAZQNIA-Complemento DFB
conquista posta ·fora de debates". 2-FILMANDO A .(\RMADA-Cameramann.

Professor Luiz de Eeaufrollt: aA .

l' •

existência de uma lingua interna" 3;-1'lOTICIAS DO DIA-AtualIdades do momento.

ciona], por meio da qual se podes· .
eE�SURA LIVRE

sem entender de todos os países e·

pov�s, sel;fa imensamente útil àJm-1 PREÇOS;-ODEON: ás 6112 CrS 3,60 (único) ás 1,45 Cr$ 3,60
mS���a��e�nol' Roosevelt, esposa _

e 2.00-GERAL (ambas sessões) 1,20.
'.

d@' sr.- Presidente dos Estados Ulli- . � _IM��_l!t�� :,;. ç!!_3-,�Q-::-_2.:2�'::ll2e'!s!� }9��U!�·u _

, dos: u_Nã9 llQder COllv.ersar diret�-
-- _ ••• _ •• -: _. -. - _ ••••,. _ ••40 - - - - _ •• - - - a - a."_ ora"_. � _�J.....,

mente .com Ilma pessoa é. �ma gran- .QUEM ,P'ERDEU?, Peta s:�. Jose, Luiz
de desyantagem. - A noIte passa,- .

• Junkes- foi encontra-
�a os dele��dos hola�deses e russ.o.s

"

do I,l rn par de OCtl-
a assemhllna do Servlço I?ternaClC�- los que p6dem ser procuràdos com o mesmo, á Rua 14 dé Ju-na,l. de Estudantes, reumda aqUl,

•

O
- ,A-

jantaram comigo. Passámos lll0- Iho- istrito Joao Pess�a-n. 721.

.6'

HOJE
Ir� �. ''?:''

I"Jne �nlperla��(l>1�e li.ii87

I' � A'8 2' HORAS

'

MATIN'E'E DO. BARULHO .

NO PROGRAMA
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'da sua. falrda, rebrilha a glaria'·',·fulge 'fi viiaria '!.
no TIRO 40, a "nassa reset-va doe elite. ���T,àlrs�: H����

CASA DE KRI- S
RIO, 16 (A dAZETA)�A doméstica procurou ia polícia e

deu a notícia:
.

. c =-Seu patrão, Germano Krigs, tinha em casa' o retrato
de.:oHitler...

.

,

-
"

_'

".,

'Essa notí�ia constitui a', como. é natural, fato qúe merecia
ser apurado. Era um índice. Nínguem conserva um retrato e

l.iln'
..retràto de Hitler, rias emergencias atuais, sem uma r-azão par-

t�cúlãdssir:pa'.
'.

,

Quem eeria es�e Krigs? .

A pe'Icia investigou. Um individuo de nacionalidade ale
mã. Ninguezn 'conhecia bem bS suas atividades aqui. Era, por.tan
to, smR�ttõ;' Germanô/KritÚ' acab a de ser detido em suá resêden
.cia, á r�a Barão de 'Guaratiba n". Ú8, para

.

as devidas' explica
ções. Está. agora, entregue aos cuidados do sr. Serafim Braga,
chefe dos serviços da Delezecia de Ordem Social.

.

'o Fuehr-r, na fotografia aludida, que ·Kt"igs, que é casa

do, rélativamente moço ainda, guardava cuidadosamente, está na

sua pose elássica e já agora ridícula,' de cenho fechado, braço TTE. ALBANO S. LlJClQ ..

estendido, na continencia nazista. . ..
,

A reportagem procurando apurar' o rocorr ido nos seus mí:'"' Dec�rie hoje a�dat� natalicia
nimos detalhes, esteve mais tarde, na casa da rua Barão de Gua- do nosso ;distlnto patricia sr.
ratiba n°. 118, onde ouviu a senhóra Luiza Kàtzvinki, natural tenente Albano de Sousa Lucio,
_de S.a,nta Catarina, .que é sogra de Germano.

-, oücíal
:

reformado. da Marinha
.

�l,\Ileu genre-e-disse-Ihe d, Luiza+-nuacá teve ideias. poli- Brasi'leira.·
-ficas, Sempre foi um operário cumpridor de eeua deveres' e 6timo -Completa' hoje mais um ani
chefe. de f'amilia. Ao. que suponho, Germano está sendo vitima versa rio natalicio Leo, filho do
d-e :utn. gesto 'de vinuita denossa empregada Alzira Rosa dejesus sr. ·Euclides Portela.
que tór despedida de- Dessa casa.

..

- Transcorre hoje a data nà.ta-
O meu genro exercia a profissão de marcineiro na casa lieia .da galante menina Lucia

de moveis situada a rua do .Cadete ne 110. V.ilela, aplicada aluna do Cole
Na 'verdade porem, confessou a senhora, a polícia apreendeu glo Coração de Jesus, e filha

ali, dentro de .um movei, uma fotografia do Fuehrer, do nosso estimado conterraneo
Após ouvir li sogra de Germano, a reportagem se dirigiu. sr. Narbal Vileia. funclonario es

a casa de moveis onde ele trabalhava, e poude euvir de seu pro- tadual,
prretario, Sr. Raul .Wainstóck, de nactonalijade russa, boas refe- -Regista·s� hoje o aniversario
rendas ao seu empregado, d.aendo ele que o unico defeito do natallcio do nosso estimado con
operado era beber demais de vez em quando. N3m por isso dei- terr aneo sr, Aldemiro . N. Reis,
xava de comparecer ao serviço. Quanto aos motivos da prisão de dedicado tuncienarlc dos Cor
Ger�srio. ,o·sr. Saul mostrou ignora,r as razõe�. ( , retos e Tclegralus etp Cruzeiro.

UTTm�fiOfa ���;�[1�:�f�1:�t;:�E�V
, _

" �, AVANÇO DE �5 :QUILOMETROS f. -Aniversaria-se ,hoje o sr. o� ..

:••. , .r

MOSCOU, 16 '(:uP1_::_Despachos prceedentesçda trt�ríte car Pereira, ativo e de!igente co·

anunciem que as tl10pas russas avançaram 15 quilometras, àuran. missaria de ·policia.·
, .

te a noite, sobre Rostóv; de onde distam agnra, 130 quilometros. -Passa na data de hoje o ani·
A brécha aberta no rio -Linkaya mede 45 quilometras. versario nat'ilicio do sr. Anto-

VITORIA AMERICANA n!o Apostolo, do alto comercio
_ WASHINGTON, 16 CUP)-A aviação ncrfe':s'meric!na desta praça.

obteve irilportante vitória sobre os japoneses, alundando hoie, nas .L-Anlversa'ri,.I_-se b9je' o 'Inteli
Ilhas Salomão, trêis destroief!J'e destruindo trinta aviões niponi- gente menino ·Dorval Meldlla

des de S. Neto, ,filho do sr.

Dorval M. S. Ju·nior.

modestia e pela retidão do seu' guel Felix , proprietario do Ho>
caráter, encontrará no dia de tel Magestic:·· •

amanhã o ilustre antversarlanté
.

z;
uma oportunidade mais, para VIA.1AJV'r1i!1�'

Vê passar hoje mais um 'ano assegurar da alta estima em qne DR. SILVIO L 'DE _S. TIAGO
de 'seu aníversarto natalício. a é tido," pelas justas homenagens -Com des tino á Pott,i, Alegre,
Ve?elanda sra. d. ;�atia Stlveí- que lhe serão tributadas, ás quais onde ó leva�a. "tncumbenoia de
veira, digna esposa do sr, Ale' todos os que mourejam nesta ceiher elerneritos necessarios e
xandre Silveira e genltora do, casa, se associam tom intima! finalisar a elaboração das proje-
sr. Fr.a�cis.co .Silve!r-a!. grafiç� satisfação. tos dasjdiversas ,obras que. com-das oficinas deste diarlo. põem' o glgantesco plano" de de-

DR. PAULO FONTES fesa daquela capital, seguiu, ea-

te-ontem, acompanhado de sua

exma. Iamilia, o dr. Sílvio Lo�
bo de S. Tiago, engenbeiro-che-.
fe da turma de Estudos e Pro
jetos de Obras e Artes do De
partamento Nacional de Obras
e Saneamento.

'CANTISTA R, F. C .. ,

. I Esse clube re a l i s a r
á

hoje
Ocorre amanhã o nataliclo.] animada soirée carnavalesca, a

do conceituado cirurgião dr. [' brilhantada pelo .qutnteto do
Paulo fontes, !1íIedíco do Depar- maes,tro P�!.lllno Leite.
tamento de, Saude Pl!1bllca do

i MISSÃS .

-

� ;Estado. 'I.'
,

IProfissional 1,';ompetent€ e coo,·

ciencloso, espiritQ brilhante e JOSE' DAMASCENO [DA
o�f'rador estudioso, o aniversa-

A tamilia S���;scenô manda-riante impôs se no conceito dos
rá celebrar, ami;3Dhã, ás 7 horail�seus colegas e da grai'lde cllen- .

C t d 1 M t l't- ( 'Itela.
.

I �a.. a e �a : rOP?,l ana .

a :
O aniversario do dr. Paulo I di:.

de S�o Jos�), missa de S

Fontes é motivo de alegria pa-
mes, em �ntt'n�ao � alma �e seu:

c: ra os seus lnumeros . admirado-l S�UdOS5� blho. lrmao, cun�",do e
DR. ADERBAL R. DA ..JILVA) res e amigos. r tiO Jose Di<masceno da SlIva •.

;' -A data de amanhã assinala ° I Julieta O'DtJnnell e filhos,

I' n at:! lieio do sr Orla ndo Ca-: ZlIda Sartorato, acrradecem sen-
rioal, d o a!to comercio desta II' sibllisados, as pr�va§ de carl �I pnlç>l nho, de pe!)soas amigas, dis! -Aniversaria-se amanhã a gen- '-pensadas as seu idolatrado €:

II
til

senho.
rlnha Maria_ Leite. inesque�ivel. Carlos. Aproveitam-Transcorre amanha 0. "atall· a oportunidade para convidai'

elo do galante mellinQ Mauro, á assistir a missa de 7' dia.
'JiI�0 .do sr. :Eurico Soares de'l que será celebrada na

..

Catedral
Oliveira. no altar da L Concelção, ás 1
�A data de amanhã assinala o· horas, pelo descanso do queri-natalleio do sr. Aldo Llnhares do morto.

.

� ����n��ós amanhã o ilustre FÂLECrMENr.rm�
,{.4. general reformado do Exército

A·
.

e'"S'
.

cal fl-nens'e's � sr. Albuquerque Belo.

:
',' ,. .'. '. ,� -TranslOorre amilnhã o nalali-

� II do do nosso conterraneo sr. A n- '

t
.

S I f D Ecoou do1orosàmente n�st"

JE, M C' TiIJ �. H' ir H 1m AI rr����o �ellapr���:a��� daek�rJf� capítai a noticia. do falecimento.'
..

I da exma. sra. d. Dllavil Demá.-Piloto, desta eapltal.
.

O sr. Pelfinó Conti, PfQprietário da Casa das Aves, á rua . ria Ca'\TaHazzi, viúva do sauda-
Conselheiro Mafra n° 78, recebeu do dr. Rosaldo Mello Leitão, HELADiO MARIO DE SOUSA ISO

dr. Tulio Cavallazzi.
.

,pr-efeito de Curitiba, 9 seguinte cart�: Transcorre amanhã a data á- Transcorre hoje··o ániversario ���hor,a dot�da d;. excepeio�
.

-Curit;ba-13-1-943-P.resado senhor. Tenho agrado nivers:.\ria· do .dr, Ad�rb31 Ra. natalíc!o do nosso estimado con-I n�HI vlrtu.d�s oe esplnto e cora-·

fSpecial em acusar o recebimento do seu oficio. ,de 9 de dezem· mos da Silva. diretor-rJreslden- lerr.H.eJ Heladio Mario de Sou-
< çae a extinta gosava de largG

bro. pret�ri�o. CO\;l o qual O. S. fez ?ferta dé especimens para o I te da firffiil Carlos. Hr)épck�" In- sa, competente empregado da circulo de amizãães.
enrlq'ueclmentL' da f�una do Passeio ;Público desta ci.d.ade. 09 e:;- i dustrlH e, ComE:rdo S/A. e figura Brma SIA Comerciai [vbellmann; () sepultamento do cadavel1'
,pécímens.em apJeço.foraffi recebidos e iá éstão ·_figurando dentreldee!acada �.0 .10SS;) meio.·õ(.cial O distinto aniversariante de- da lOditosa ::jenhora reaHtou-ser
os demais Q_ertenc:.'otei! áquele logradouro. Agradecendo ôobremo-Ie'é;.lilmador, por ex�elf'ncii\, do., vefá receber grandes felt-:itações. €lotem, á, 17,30 horas, com

do a gentilesa. da oferenrla, apreSEntD !il V,S, protest'Js çJe consi- desportos ém-'SaIlta 'Cat'lfina.
.

grande aCGmpallh�men�í), ven-

del'li'Ção e estima. (a)-Rosalao G. de Mello Leitão, Préfeito de Esnlrito brililante. d0tadD de LUS:I VILELA. do·se sÔbre o atau:ie lnumeras
Cur;"ibr" •

.

'I' .

lt I
. Passa hOJe a data natahcla da corÔas •

• b ...' IOVU gar cu ura. á ma e cora-
I d i(.�IÍ1iI�f!ij.�_��IIQMG"•••

lJililii.M�I'
-'

b los a ', ..-1as as iniClatl_l�rac
osa e encan'a ora rr.en na -----------

.

, . I ça� � _ e� ,-�� " Luci, estremosa filha do sr. Nar- HELENA CHAVES sour ...�

O J,." À A
· olhos. OUVidos. ! v::v d� �carr.ter r/�lantroP�coi �o, bal Vilela e de sua exma. es·

..'
. �ra, oao Ue rauJO�I!:.ris narfll!Dta ! 1>,. dr. Aderbal ,amos. da SII-l posa d. Rosalina Vilela. _

.

� �:1 ,�-1, "

!' va tr.rnou-se cred;:>r Inconteste ,
m{FElUlEIRA OBSTa'l'BICA

.
EspeclaUib� -

iL.3ist�'!te do PrcfessQ!t' �anson, fi da e,.stima. d�� _

seus Ct!�sta.d()ã-I'· MATILI2>E FELlX DipIoÍnada.(�:::ra�a�.lde R�fl de J3n�ii'o. .

i no::;, pe�os aS'linala1os servlçes' Decorre hoje o aniversario' de lI'Iorian6pol1s

'1
C·O'n'Sll I t��" Pele manhã, daa 1 O �8 12 1(2 'I' que

tem pfestado á sua terra. natalicio da graciosa e gentill�- Vom IoD&,a prAtica cio iIerYIeo
.

- "l'. �_.. 1\.' tarde, dai) 3 ás á
. ,. Advogado.rIeS . mais c1arlv!- ,slma senhorinha Matild� ,Felixi.,. obstétrieo

. .

. ,

t
�

, , 'Ãtéade ebamados .. qUalqll!e!l' i.Consultorfo: Rua "'it�!' Melf,illes, 24. F8fté 1447 ',dl...J't�s dI) Est;>'do, possuidor de elemento ,de realce na.' nossa; ift, .

hoJIa
' .._

A (..I S' �- .,.' T E � uma bagage::!:l juridica !nvulgar. jeunésse·dorée e dileta filha do !'Fap da BIUldeIra, ISS - ....
••••••••••••a.ew•••••• III11••e: aI .: ! imponc' -� aind", ·pela sua conceituado comerciante sr. Mi- (AltUao J.aqo 13 4e 1hIo).

-

{.._---�---

Nas c"6res
'1IIscreve�ie hoje

HITLER A

·,cos.

188 MILHÕES DE CRUZEIROS
RIO, 16 (AN)-Já foram vendidos bonus de guerra mim

'total 'de 188 milhõ�s· de cruzeiros, o que atesta o patriotismo àos
hrasileiros.

. .

-

Dest,aciI:dos i·ndustrial�
.

\ em Floriano'polisl
Estão nesta capitai, a negocio, os conceituados e diligen- I

. tes industriais 'em Taió, ses. Luiz Bertolli e João Bertolli, cujas
atividade�, no setor agrícola tambem se fazem notaveis.

Falando á nossa reportagem os destaca "los visitantes revela· .

rem que estão e'11penhados em grande plantação de trigo, como

éolaboração expobtanea ao esforço de guerra do Brasil e das Na-
ções Unidas.

.

.

O sr. LiIíz Bertolli é um 'velho colonizador de grande
'mérito e já pristou grandes serviços ao Esta,do.

A.NIVERSARIOS

SRA. ALEXANDRE : SILVEIRA

NOIVADO
Da' gentil senhor.ita. Elzi.

dileta tiiha do sr. Wil"tívinigre
Bretas, com o sr. Ari Milis, re
sidentes em

-

Porto União.'

ENLACE

Na cidade de Biguassú , onde
residem, casarem-se ôntern, ·ás
17 horas. o ar. 'JBiro Campos""
serventuário .de Just:ça naquela
Comeres, com a sita. NoHl
Amorim, : prcfessora normalista
e filha do sr, Modesto ÁmoriÍil.
PELOS CLUBES

DHAVA DEI\,lARIA
VALLAZZI

CA-

FAZEM ANOS AMANHA
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",

rbe to Voung _ p
-;

dlu inscrição
1·:€0 .ceneagrarlc volante gaúcho Norberto Y�ung, que já par'tléipo'u
""'v��_i�;$'�:' vezas-de '.-',,'Circuiic"·· dá .Gáv_a", ·in�cr�v�g·s� paf:a<�a,·�:Pf4•

..xhna '.ecrrlda de . autemcvels ,·d;e . passeie �.. gasogênle,
.

'promi,:
Jlida -

pelo Automovel ·�Iub.e do Brásil"'par� este ano', ;',

LUIZ ANUA .. DEIXARA' . O ESPORTE.

."
'

... "

Notlcias do Rio, dão nos a larnentavel infor�açãO de que _iiiiiiiiiiiiliS.iiõãiiõiiiiiôiiiiiiiõiiiiiililiiiiiii_-t· .

-

.

.

G V
.

,

"

'. -

�'i"'l' 'h'
-.'

-�_sr, Luiz Aranha, um dos Ie aders e incternentadores do esporte .a iI q. U,i,e e_ a, 0.,� s.r.• __.

• -, a
..
·� .: , ..r.:g· '"asc .:, :,'.r, ,õl. �. :0,;":-�ac.ioné:\l, o qual lhe deve asslnaládo s- servleos, e.stá disposto a .

,..

.abandonar !:,lJélS atividades nesse setor;
'

.

'.A ser �r)nfjrmada a renunci,a do sr. Luiz Aranha, ela terá A RADIO RECORD o.ferecerá, D,,�, -'proxima ,quurtà.'fei.-a!JI.'I
"

•

I�rga. r�pefcu��,ao, por,q;€. o ,c�l1ce!t:ad.o par�d.f,O,. CO�l o. seu i Ot} Automavel crub.e de S. Paulo, um banquete de b.•tlllra ao .r.:
,

..,·,prestlglO pesseal,' harrnonisava tnteresses .ern cheque e apas!gu,a-.!iC' .-. '111.7'.. , v·81'1I:..
r

•.... ''''-d 't
..

,.
.

p., '. '-do
•

d 'FPF,<va os ar.jo�es .p"artídarios, �
,

.

'UetodD
1
v arga� FI 00" e�nu_lI �� 0,VI orl�ljO a

.

ít"e�iiI
_ eJl�ISI ,�, "

_

--'-.'-�-, '---.�-.

'. .

-' 'I
.- Bigod:e \, 110 São·Pauló I pêlOS argentinos
�Âdiar.tádaS negaclaçêes para o ingresso do médio,

"

tn�neiro nas nestes sampauUnas', Uma 'raça" para os pugilistas, da liga, estud.antil
BEL,O HORIZONTE, 16 �:�fgi;de: o popular médlpdos ' QUAYAQUIl, .,6 - Os membros da delegação argentina .no Campeonato Sul-amerlea-

,,:f;.ampos mineir os ccntlnua a receber'�proiJostas de varlos 'clubes no de Pugilismo ofereceram uma taça para que seja disputada entre. os membros "da .Ltga Des-
... ,([0 Rio e de São Paulo.

. . ..;: Uva' Estudantil, em cujo gtnasto se estão realtsando as provas pugilistlc·as.. '"', .

".,' Trata se realmente. de um elemento ele exêepçtenais''\rir-:.· - Também flcóu decidido qi�e a adjudleaçãn da taça. ofere�le!a pelo consut da :Ar-

'-::tudes técnicas que poderá constrtuir urna aUiéntl,câ atração nes I gentina ao pugilista, que demonstrar maior, .tecnica. s�ra feita p�r urn jurí .especlal comoosto
..

dos

::;,gr.a..'11adG� onde p fukb(;j atingiu a LlillJ nive] superior de -pro-] desportistas Manoel Eduardc CasUlo, FrancIsco Rodrigues. Oeo Capwe.ll e NelsoFl
. Uraga. \

���f�S{�O·o B�10��, i,ciC.C�(;li����:e ��'oi�����i'�ri�;�r� ;r��lc�.�:t�!U��trà!�� lUm'
.

ii rg-entino
'

no 110
-

Nam�()ro com C Ia lad io
�;����i�.la ex!g!nçl�

um rrununo d,e qUi\refit:',��:jl,���:ze�r�os::�etD
seu

I'SA
It, 4

F. C __

. $..A�TOS, 1.?/-(� OAZE!A) -:-: O ,Sant?s'lf. �C.:ofer��ell",
"_',.,'.t: IRA, BA1�H.A o. S, PAULO (OM "HPfBlLlDADE

.. 'l
-

.

.: I al.s_1'il d.as }uvasç,'m�!s 500 cruzeiro
•.
s � uli1} e,lIlp§,eg'2_ na P·refel,tura:".

.
.

"'
.

_' paifa ó pó'nteiro, Claudio, do P,i\Ll�[IRAS, '

.. , r-
<-fS" '" "'-." (.i;

,
" .' -O S. PAULO F. C. se propõe a contratar BIgode para a . "RIO, 16 (1\ GA�ETA) - O! ,-------.

----------:-------'--- -

.;,témpC'iada de 43 e com esse objetivo, não tem medido esforços.! SANTO$E: C.: diJ '(laad� '�o'! Para ·a"':..·
,

'I'n"elasão'
..

"'d' '0' " ,Sõa-o"'Sabê-se "gora, por exemplo, que um alto comerciante -ern Belo mesmo 'nome, pretende C0I}tr,at�r'· �

,

.

.' I 111
,

.

.:!Horizonte, nome de prestigio do ATLE'TICO e desporttsta ,- liga. o ponta-esquerda argentino Ve-I, .

'.
.

C" •. _ �
.

.

.- .....

do ao S. PAULO, está desenvolvendo grande atividade n:o senti- restain, que,' entretanto, ainda . rls"ovaodo de conseguir a transferencia de Bigode para as fileiras. sam- está em Buenos Aires.
pau!lnas. O rderldo d.esportista vel11 tiabalhando dentro do' màíor . �-�---

",,_g!lo, afim de evitar '''ondas� .no quadro social atleticano. Bigo- V. i�e .. ",.resi-_<de l1ão quis se pronunciar a resf:)eito' das uegociações, adiàntan-
�

Ir'
_

·do apenas que deixar,à o ATlE'TlCO s,e o mesmô --não €riar d t,üostaculús. eli'tl �� �
"

RIO. 16 - Foram dados os primeiros passos para a or-
"

Do cO.ntrario, continuará jogando com B mesmo entusi'- gapisaçã() defirJHiva do ..Torneio gelampag l'»,. o certame ideati-.asmo na d·efesa das cores ·carijós».
'

S. PAURO, 16 (A GAZ'ETA) sado pelo fluminense para ser disputado an�es do c,ül1pec;mato;

N-' 'd
II' '.

D')'
.

'� .' 1- O sr. AH.redo Inacio Trinda· oficiai da cIdade. Como já se anunciou. segundo á· proposta
. ao elxara Ora, -lDelraS I de, conhecido esportista, foi in- partida do tric.olor, cinco clubes participarão do tornelo-rlumi-

_ .

... I dicaGo á, ·vilce�presitlel1cja ela nense. Flamengo, Vasco. Botafogc e America deve,ndo os prlme'i-
:

.

S. PAULO, 16 (A GAZETA) -:- Um paredro do PAl- Federação'Paulista 1e
.. :·F:Htebol. ros jogos s.erem,dlsputa.âos na segunda.CJuii1�ehà d-e'm�rQd_;"

-.h\EIRAS afirmou que Begliomlne, em hipotese _alguma, não dei-
.--"--.- .. , --- - . -_---.- -

-

Não ,estão assentados maiore.s detalhes em tomo' ·dl»
,

I b P'lpl 1='1 HH� II 'N"O Tamelo Relamcpago, ,de vez que somen�e. depois de ouvida a pa-�ra �_seu_ c � e.
.

',9 L" lllvv" -, lavra dos rlt!lbes intereSSádos sobre o 'projeto ��:j;1res�ntad'O nil

,O CORI TI NS ,QUER (AR'-rAI" reutnião de ante·ontem é -que serão tomaGlas ProJ<V�içl,éll'CiaS con-

o � , fi ere.as, ,

O FLAMENGO PROPORA' A INCLUSÃO DO S.. CRISTOVAOJURA DlR - S. PAULO, 16 (i\ GAZETA) No entanto, 110 projeto lançado 'pelo Flumlnénse., obser":
.

.

1- A fam'jsa ala Lima e Pipi vou· se uma hlha que imediatamente provOCOl!l reparos g�rãis_S. PAULO, 16 (A GAZETA) - Informa-se que jurandir,) continuará dlspútandQ o cam'peo- Trata-se da não inclusão do São Cristovão entre os clubes co-,guardião do FLAMENGO; do Rio, está sendo ardentemente co· nato de '1943',_no P�L��IRA�. taàos para figurar no certame extra. Realmente, (') clube alv()biçado pelo CORINTIANS.
.

merece um lugar. entre' os outrúS cinco co-Irmãos, tanto ,p�L�
'.randir à�d�ro�ão;t:e P���i:ieu� pàsse seria de 15000 C,ruzeiros. Ju- O arbitro. na pélelitl prestigio incontestavel que d'es�ruta 110 futebGI cariocc; como pe-
_'"V"ME ...... """'""'" "" E3 lo "fato d� pqssuir uma equipe capaz de brilhar em qualquer,

� "1
'

-.
"""'''''

""'"'I' Je:3 ,1es�!:ll t �-r'd'e competição. Ainda ,está 'na lemb.rança d,e-todos ii cam,pan"ta efê-
'i, :

;;.
•

.'.
" .� ti· t� t.!.i .: glavel qU,é (l esquadrão ·sancr!stqve�ns'e, cumpriu ",'IH) ;canlPe3hitG'

" Jh.o Lo'. 'nd'o'n & L�ncashi·re Insu-' i '"
dQ ano passado, tendo oPfortunidade, em varias ocasiõçs. pr.o-,1&'(1 \li U, .

I No, Estadlh dr_) :PACa:EMBU', porcíonat ex!biçõés magni iCélS frente aos mais categorlsados áêJ-

'r::Ull'e. (hm'p�, n'y LI"m:ted
' . I, realisà:se esta' ta,rdei u:n'L e'Decin· versarias.E' 'forçoso reconhecei tambe,n que muitos plalers de

ue t. u u .! '

'

1,' tro entre- o S,- PAULO e' o JU- inegaveis recurses integram a equ,lpe alva, elementos· essí:'S que
if VENTUS. ��bltrará a peleja o a 'propria tfiJrcida 'carioca já cercou de sua s!mpati3. .

Segurctl em geral; i'nchisive cascos (navios). SE'DE: em 1& sr .. Durval, Valente, nome preso _

. Por todos esses motivos o Flamengo lançará 30S' seus
. ",; ,Londres. FUNDOS DE RESERVA: . Cr$ 1.200.000.000,00 I� tigiado entre os apitadores. companhej-ros do Torneio Relampago a sugestão de ,ser inclui,clo:

l� .

Depois da partida, o S. PAU· o São Cristovão no pf(�ximo certame.
I� :'0 promoverá Ufl'la domil1gueira,!

: -

c n

. "::-.. �----��--·-_-'_-c-
..

-

1'1- R.�I:;��gt� ��ii!�fa� fu�ebol_ te a
!, I àa Vila Operaria, em SaCQ, dos

_

.
.

.

.

, , './ 'I I Limões, <;> encontro futebollstlcQ Na prospera Vila de Canellnha, enCO'RtfaT ....�e ão hole...

I entre á-:; equipes ,do IPJRANGA, num. embate ,de grande espectativo: os· quadros dos "7Gl'isados ,e

I', daqu�la ·Iocalidade e o BANGU', .sollteHQS; Os prognbstic0s para o Jogo em questão sai) os mai5
----:-.---,----�; , ,de José Me'rldes. desencortrados. 9uem vencerá?

- -_._---- -._,," '�"-,�-----,.....,.----.........�

florianopolis", Muje dia"" 17 -.. eg,�fa�_e e

h
_

rpisr'r,:hl�io 9�horas·Ddrante a pugna danlJ,a�
,

0'.,

.

":: .
,
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.:" •

�

�. ';'1) .

_

. �
-

... t'�.'
-

�
.

- : ���

f e r e,' c i d a

o Flamengo propo'râ a participação dI) quadro alvo:
no Torneio Re�ampago· -Uma falha que deve ser

reparada com UI)'I .ato de ,justiça

I

Seguros fm ger.al .1NCORPORA DORES: Sotto Maior & Cia.
CAFITA.L E- RESERVAS:. excedem de Cr$ 4.800.000,00

Sub Agencia: L. ALMEIDA
RtJa Artista Bitencourt, 18,!

II�.� -'-,_

Iate I,ilh�§q-UV

6,.,/Ui_
:_ 0,°

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta

A FRENTE INTERN�A
�- '

Protluzir é combater. A guerra moderna, como se está vendo implica não só acão mtlítar ao lado dos demais países' aliados - 'no esforço intensivo e patriótic-o
-a dilatação formidavel da frente de batalha em que os beliger-antes fazem de en- d� produzir sempre mais e tudo, n9 intuito de que não escasseíem •. nas. co.munsceI' sua sorte da superioridade de armas ou do heroismo de seus i�omens mas tam-" exigências do consumo da população brasüeíra, gêneros que lhe se!am índíspen
'bem assu�e . .seÍlt�d,?� ,:r;iHdamente ,econôm1co. emprestando' à ,capaCidade' de supri- savels à subsistência. como tamben: não falt�m eles onde sejam .pr�cIsos, 'em qual
�ento proprro e Imediato dos palses empenhados na luta à importância de fatal'

I
quer parte do mundo. para garantir os supr ímentos aos �ovos a:mgos. Te�os po-

3gualme�te preIlonder.ante n.a solução definitiva do conflito. Ferir o adversário nos dído, mercê das nossas prodigiosas �acul�ades .de adaptação concíente aos impera
.seus veIos. de �roduçao e rrqueza, cercear-lhe as atividades vitais que lhe assegu- tívos excepcionais da guerra. cumprrr até aqUI. sem a menor q�ebra, os c-ompro

ram.° :quilíbno de relações internas - I],'elativo. embora. nos tempos anormais _ missas de. cooperação eficiente na causa das nações democrátLcas. Proclamou-o.
'ê, atíngt-Io na fundamental estrutura defensiva e comprometer-lhe irreparavelmen- ainda há dias, uma 'grande voz da América, a do Presidente \Roosevelt. na mensa
te as. possibilidades de guerra. Não hâ poucos exemplos. na presente convulsão gem congratulatória diril;ida ao ínclito Chefe da Nação Brasileira.
mundíal, que ilustre� � assertiva. nem ·se atribuiriam a outras razôes o desespe- A impossibilidade de uma previsão tnatraiçoavêl d� prolongamento �aA b:ligerado esforço dos exercItas totalitaristas em vários 'setores em que se sacrificam rãncía, quer no espaço. quer 110 tempo, 'desaconselharJa qualquer negügêncía à
'duramente para eornpensar-, ,peJa subordinação da economia .do solo conquistado cerca do interesse. que é eminentemente patriótico. de, se não interromper. nem
'as restrições sempre' majores ór íundas do bloqueio que sofrem. A sabotagem é' .stquer afrouxar. o'��'Ítlno do nosso trabalho no campo, na fábrica ou onde quer
'tambem, processo ofensivo contra o permanente ,a'bas"tecimento dos povos mtmí- se produza algo 'necessário à coletividade. ao normal curso da sxtstêncla das 'pa
gos, tanto quanto contra as indústrias chamadas 'de guerra.

.

pulações e ao progressivo desdobramento da nossa contrfbuíção para o suprimento
De par. assírn, com, a .maís 'ativa e .constante vigilância; é� mister não se olvi-' dos povos irmãos na causa a que vinculamos a honra nacional.

a�m 'as exigências da tranquilidade Interna do. país, onde as obrigaçOes de solida
r�edade naci�n.al implicam, mais �ue o espontâneo entusiasmo cívico. uma Il1'-OPO', Dentre as,uriídades da 'Federaçâo Nacional que mais se di.stinguem pela i�l.sítada e decídída atuação com a finalidade de prêenôhor .. -faltas, 'atenuar def'iclên-" fluência que possam exercer no cômputo de forças da frente Interna do Brasfl,
-eías, Incentívar- des�r�ndime!1tos. :r:<unc� ,:eri� tão indispensavel a atitude de quem I Santa Catarina apresenta, aspectos consíderaveis, dadas as in�e�av,:,is possíbil ida
't�do faça p�r .multI�,hc:r a prôprta eficiência- pessoal. em prol do bem-estar cole-I des que lhe estão 'abertas por -u:na ·mtelIgente e fll1alIsta assístêncía do g.overno DISQUIt: 1 fi 5 6-a,,:o. O patr�otIsmo_Impoe. nessas, graves horas de sombra das nações. deveres em I do Interventor Ner'êu Ramos. estImulal1<!io�llle o enríquecímentç e a expansao eco·, L �

:CUJO cumprrmento se 'exceda cada homem a si mesmo. onde quer que se assirrale i nômica. De-resto, '0 'solo é opulento e o' esforço agrícola se orienta no bom sen- •

-o seu post�. Répercu_tindo e:11 todas as camadas. por mais profundas. do país, a I tido de urna ampla e fecunda policultura. Up1 parque industrial a?reciavelmen.te I e trail!smU:a a noticia 50";'.guerra ,hOdIer:r;a reclama CUIdados extremos no regular' e mant-er a estabilidade I progressista
e que se ·acresce, a cada ano <que l:assa. de novas '11lCla:,vas promI�- elal IlIUla ;'he .• .!lo •

e_ a ordem social, Nem por outras razões se assentam. nesse intento. as providên- soras, está. por essa vez. destinado a oferecer a pr'esente coordenaçao das atíví- '"':I Ul a.ereSSâm,
-cias que �ar:.an�am o máximo aproveitamento das energias, convenientemente orien- I nades .mobilizadas, um- espLêndido resultado. Quanto ao homem catar-ínense, dizem TEn'em�s prazer em pu �

tad:s, e discipl ínadas, Ficam à iniciativa particular, ainda assim. amplos setores de I de sua diligência. de seu amor ao trabalho. esses meS1110S Indices de propulsão. b; Ieâ-Ia.aplíeação do trabalho convergente na defesa da Pátria. DEle. portanto. pode o Brasil esperar muito. -quartdo se lhe "pede mais do que o
• •

O Brasil, que possue, .como é sabido, reservas econô111ica.s inesgótaveis CQ1TIQ norulal dispêndio de energias, tendo-se en1 vista ,a excepcionalidade do instante iiiiiii",_,;;". "..3ii••iiiis;';;;__'miDmã.;;;:_êi,;__;;;;;;;;;a
extra!>rdinário potenciaI- capaz, 'de suprir. sem sacrifícios. as necessLdades dos po� ! em 'que prodUZir é combater. E 'combater tanto mais valiosamente quanto aos mes- I[) que souberes n.ão
vos do .C�ntinente. e�trou ':0 conflito

•.
solicitado pela própl'ia dignidade n,aciona]. I tere's vulgares pode, ainda mes:"o o. trabalhador citadino. como nã_o l:aro se veri- tes ao t>'lu amigo poise sau�a�o pelas naçoes anugas 'espeCIalmente em 'virtude 'daquelas naturais cir- I fica em centros industriaIS do mtenor do Estado. favorecer os proprJOs pendores .'

d ,t' ,�.
.J

'

cuz_:rstanCIa,ll, desde ,então postas inteiramel1te ao serviço da vitória da causa cia cio i agrícolas nos cuidados da horta. em ,que as sementeiras equivalem a expressões con- amIgo «} eu, amigo POu8vlllZação e �a justiça :'� mundo. cumpre-lhe., como o acentuou diversas, veze� e
'
cretas do 'desejo de vencer. que a terra generosa e pródi�� ajudará a florescer e

I ser u,m "quinta-c«ilun!!íi��celS,o PresIdente Getl.:IIO Vargas. setor de especial relevânCia. alem de outros de frutificar.
.

, o
•

,_ ta"-�L.D;N�)
,

.

Irmandade d,o SenlJ«�" "Jestas dD§ Passos e DR� VITOR GUTTIERREZ

/'ill
'

_,

'li.' Hospital de C.u-idade avisa/que reassumiu sua IJ"iI L � A\ t
'

EDITAL clínica, á rua Fei!pe Sch·
.

",
� upe oze Ue a\·gos «) ,Iii:,'De ordem d'a Mesa Administrativa dessa Irmandade' e midt n°. 34, dás 14' ás 17

Hospital, faço publico ficarem suspensas" as costumadas visitai! I heras. O CluL.. e Doze I"bl" iJ de Agosto, em bem 'orientado esfórçopu Ices as e_",lfermarias, ás quintas. feiras'e' d0mitigos, permitindo- .

I , '
- e feliz iniciativa, empreendehl os trabalhos preliminares dase, entretanto, 'aos parentes dos enfermos ve- los, antecedendoa' I.

.

O d d t" expf!di"ão de carteiras a seus associados-V",ocê, que é SOC1'0 I
necessana permissa,:o da Revma. Diretora do Hospital. ,<gran 'mon e) e�ncon rara" . �

,�

t �'d t '1' t
. daq' uele prestigioEo clube, poder, á cooperar eficientemente IFlorianop�olis, 14 de Janeiro de ,1943. ,

o €d ,0 para o �eu v!H.feur, ra· -

JULIO PEREIRA VIEIRA je. de bai�. !o�r�,e AO!l�OPasae.io no nessa Iltil e e!ogiavel realisação, pref'ochendo com presteza a Ir,lU EMiNM.�&. ficha que lhe será aprcEentnda, referentemente ao assunto, e
.Il,,:����������������S�e�c�re�t�a;.;r�io���������� devolvendo,a ceID, brevidade, acompanhada de duas foto-R u a Felipe Schrnir! t, 21. grafias suas.

Fone 1.516

(urso' Antonieta de Bàrros I
Avisamos ao comércio I

de J3 umen8U que o sr. Ma-

')DOe! Pereira Junior é re-

I presentante autorisado da
, A GAZETA e está &utori-

. sado a angariar anuncios
i\lfabetiza e prepara para os exames de aflmissão I "

e assinaturas e' toda e qual-
'

aos GINASIOS· e INSTITUTOS DE EDUCAÇÃO _

\ quer púbiicidade.

cMATRICULA: Das 9 ás 12.' Nos dias 27 e 28, I 0"'-"�f;-(I·-n-a-"XAV,,��J;R"para os' alunos do Curso; nos di:Js § :li L
29 e 30 para os novos.

',I

--------�------------------------�-----.--�-----------
- Extero'ato 'fundado em 1922

I
,

Pr�fesscras: Antonieta e Leonor de Barros

Fernando Machado, 32

a· A SUA DIS�Visa TINTA FRE.
GUESIA QUE TRANS�
FERIU SEU ESTABELE
OIMENTO COMERCIAL
DA RUA JOÃO PINTO
PARA A' CONSELHEIRO
MAFRA N. 100.

....e••••e••••••ca••eD••••••e••o•••••••e••••••"."••àIRI

'Credito Mutuo Predial
·Proprielarios: J. MORE!fiA & ela.

6 DE JANEIRO.
Reforma-se e tinge

se chapéusFoi entregue ao sr. Ervino Hoeller, progeni
tor da menor ALDINHA HOELFER, o premio
em mercsdúrias, no valor de Cr's. $6.250. ao, que
coube 8 cardeneta n. 7.816, de quem é�\a: meSma
Rossuidora; no sorteio realizado no dia", 5 de Ja�
neiro de 1943. A felizarda é residente em João.
Pe�soa (Estreito).

Alun.os inglês
Preparam-se alu"as de

gh1�asios pára ,exame de
2.0 epoca de inglês.
Rua Almirante Alvim,

n· 26 (Defronte a J'scola
Artifices) .

de

18 DE JANEIRO
2a.-Feira

ALUGA-SE-Um ótimo piano.
Tratar á rua Esteves Junior o' 57.Mais um de seus iátradicienais e populorissim09

sorteios, realizará o CREDITO MUTUO PRE
DIAL, na proxima 2aAeira, (dia 18 de janeiro),
em sua séde, á RUA VISC0NDE DE OURO
PRETO N. 13

CONSULTAS ME'DICAS GRATl'JITA
Contríb�ição MENSAL--APENAS' Cr. $2,00

I
I
/-
tem o prazer de partiCipar
à seU's parentes e amigos,
o nascimento de sua pri
mogenita ELlSETE.

Florianopolis, 12/1/1943
.,

PalmíroCaldeira de An·
draae e E'glantina Luz
Caldeira de Andrade

'

:Nao vacile, adqUira já umà"c-a,derne ..

ta no CREDITO MUTUO P'REDIAL

COLET01UA ESillADUAL DE FLORI;:NóPOLIS
EDITAL

Im:}I&Qte� s/tabaco" é deriyaios e ",/••101,
das alcoõlicas . ,

1° semestre
DI': ordem do sr. Coletor torno PlllllU;

co. que, durante o, corrente mês de j ••
neH:o. se procederã nes� Coletoria licobr anca .dos Impostos acima, referenteii
�fci.frImeIl'O semestre do corrente exe{',

Os contribuintes que não satisf.izerell{seus pagam�ntos den!I-'o do referidom&:.poderão faz,,-lo no mes de fevereiro COllla multa de 200/.,. '

, TerminadQs' os prazos acima 'citadQeserão extraídas as certidões de dívida
para a devída cobrança executiva.
Coletor-ia Estadual de F'Ioríanépojts �de janeiro de 1943.

'

Políbio Na:poleão Ven.l·a
Escrivão

MAQUINA DE e::;OS.
TUBA SINGEB'

Vende-se urna em ótimo es
tado, por preço conveniente,
Tratar á Rua Conselheiro Ma- ,

fra N. 131.

o M!ro Clube de Santa CatarÍns, de ordem do sr. Capitãei
President�, cientifica HOS interes'Ssdos. que se ácha laberta, pelq pra'
io de IS, dias, 8 contar desta data, a inrcrição'para a U1.stricüJ:a â,
Escola de Pjlotagem, devendo oS candidatos satisfazerem 08 ség\úntes,
requisit6s além Cdos que éão normalmente' exigidoi!:

Para ,9 série A:

a). ter' idade superior a 12 e iDferior� a 25 anos;
b) -apresentar certificado de conclusão de curso secundaria

ou curso comerci91 ou diploma de Escola Normal oficial ou réconhe.--
cida;

. "

c) -- ser do sexo masculino.
Para série B:

a) -ter idade superior a 18 e inferior a 30 anos;
b) possuIr instrução primaria, pelo ·menos;
c) - ser do sexo masculino.

NOTA: -- Os candidatos da série A que preencherem 08 requisi'
tos exigidos e for€m julgados aptos em inspe.;ão de saude, os me

Ib,ores classificados ficarão isentos do pagamento da taxa de hora
de vôo; os da lede B ficam sujeitos á taxa de 50'% do valor da
hora de vôo.

Para�maior esclareciment.o os' candidatos encontrarão na se.'
de social, á Rua Trajano n' 33, das 14· as IS horas, diariamente.
pessoa habilitada a dar infNlllsções a respeito da matrir.ula e funcjo'
Damento da r·eferida Escoia.

Florianopolis. em 13 de� ia eiro de 194,3.
AFFONSO VEIGA

Secretár:o

� DR. VITOR
f Cirúrgiio ..Pal"teiro
� COM 2 ANOS DE PRATICA NOS PR'INCIPAIS HOS-
" PITAIS DA EUROPA

CHEFE DG SERVIÇO PRE'NATAL DO TIEPARTA-
,

MENTO DE SAUDE PUBLICA
MOLESTIAS DE SENHORAS, ENDOCRINOLOGIA

'CONSULTORIÚ: RUA FELIPE SCHMIDT, 34
CONSULTAS DAS 2 1/2 A'S 5 HORAS DA TARDE
RESIDENCiA: RUA RUI BARBOSA, 57 - FONE 1004

�...
I:,'r
t,�,'
':li','

UTIE-RREZ

.....,..,.._-.._..-_-.-_••"!'_-.-_-..._-_-..
- .......-_._....._-....._._-.-.-_._-_.••_-.-_D·...·-r-..-·w_-...-_·o-v:..

P. V b I G T
RE.PRESENTAÇÕES '.

Tenente Silveira���SO - F:ioriú.ópofitt...
l

N."idadesSaci-ás
,-1

CaSa Santa
Lãs - -

.;
"

"

- Ultima's

',;Rosa
e _ iV'end:••

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Orlando Brasil

XARQUEADA DllOSllVA S. A.
_

AVISO
.• Acham-se à disposição dos srs. acionistas 'na sede da Sociedade à rua ·15 de

NOVlembr6 s/no os documentos de que trata o art. 99, do Decreto-lei 11. 2.627, de 26

�e setembro de 1940..
Rio do Sul, 7 de jàneiro de 1943.

Celso Ramos - Diretor-Presidente.
Otacilio Macedo - Diretor-Gerente.
L. R. Silva - Diretor-Industrial.

.

Assembléia Geral Or-dínâz-ía
Convida-se os Snrs. acionistas para a Assembléia Geral Ordinária que terá lu

�ar nos escritórios da Sociedade, à rua 15 de Novembro s/n.' no dia 16 de março
de 1943, às 10 horas, com a seguinte ordem do dia:

.

1° Leitura, discussão e aprovação do balanço, relatório da Dír-etorfa e parecer
�o Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1942.

20 - Eleição da nova Diretoria e Conselho Fiscal.
30 - Assuntos .Ele interesse social.
Rio do Sul, 7 de janeiro tie 1943.

Celso Ramos - Diretor-Presidente.
Otacilio Macedo - Diretor-Gerente.
L. R. Silva Du-etor-Industa-Ial.

Relatório da Diretoria
'Senhores acionistas.

•

Em obediência ao que determina os nossos estatutos. e. a lei das Sociedades
Anommas, ,w:'esentamos a VV. SS., o relatório referente aos negóéios da Sociecla
-de no exercicio de 19'12, bem como o parecei' do Conselho FiscaL

De .acordo com o Balanço que abaixo apsesen tamos, poderão os Sm-s, Acionis
tas venflcar

.
que os nossos negócios correram satisfatóriamente.

Em virtude. c!a autor0ação da Dtretor ía, ouvido o Conselho Fiscal, acornpa
'Ilhado da exposiçao de mõtívõs, efetuamos a compra de dois imoveis, situados à
rua ,15 de Novembro nesta cidade, conforme se verffíca em- nossos livros.

O Balanço encerrado em 31 de dezembro. ele 1942 demonstra claramente o es

t�do financeiro e �co.nômico da l1o�sa �irnla,' pe.i:mar{ecen.o.o- entretanto .ã dísposi-
· çao d�s Snrs. Acíontstas par-a, quaisquer inter-mações que desejarem.

RlO do Sul, 7 de janeir.Q de. 1943. '
. .

Celso Ramos .e.....: Diretor-Presidente.
Otacílio l\facedo - Diretor-Gerente.
L. U.. Silva - Diretor:IÍldusurial.

- ,

Parecer do Conselho Fiscal

, .:t;J;ós.! membr!"s do Conselho ,Fiscal. da sociedade anônima "Xarqueada Dilosilva
S. A. , mfra assmaEfos, ·haverfdo eo;;amlnado -'{}emorada. e rp.inuQ.iosaruente- cO balanço
centa de Lucros e. Perdas, inventário e demais documentos· referentes a�o encerra:
ment? doi a_DO SOCIal ele 1942, em�,31 de dezembl'o, havendo encontrado tudo em

.:perfeIta or<!em, somos de parecer que o inventário e contas resoectivas devam
ser aprovaDOS pela Assembléia Geral da Sociedade, que se irá reunir· 0�dinIlir1a
:mente. na forma dos Estatutos; para os fins da lei.

RlO do Sill, 5 de janeiro" de 1943.
.

OSCIU' Schwiet""'l"
ll'!ário l\Iafra
\Valter Pl'obst

BALANÇO GERAL REALIZADO E1t1 31 DE DEZEMBRO DE 1942
A T I V O

Imobilizado
Cr$

':Imobilizado
E�t�v�i"

. ,., ..

�rqu�nas e instalações .

;t..,,�els e utensílios , .

'"
aventes

. .

.'Caixa
Disponível

.

i;'�mtic�;s��·sfjigfSi?�.O.j ..: .: : : : : ,: :.: :' :. : : : : : : : : : : : : : :
ReaIizavel a cw'to. e longo prazo

''C/CorrenteS' . ..•

ParticIpações
.

: : : : : : : : : :: : : : : : : :

�ir1.u�.s 1:·:: .. ···:.· .. :::: ::.:: .... ::::: ..::: ... ::::::::::

.Ações
Conta de compensação

I.
caucionadas .... .... . ...

_--�����1f��41_:_4-):��

150.286,40
4.297,2'0
810,00

2.196,00
31.230,60
83.115,20

87.729.80
265,00

5.355,00
3.251,00

. . . . . . . . . . . .

� . . . . . . .

PASSIVO
Cr$

222.000,00
44.060,20
51.551,50
9.341,00

16.43"9,00

42.110,00
54.456,20
44.400,00
14.300,00

· "Conta de compensação'Caução (fila Diretoria .... .... ..,.

Rio do Sul, 31 de dezembro de 1942.

Cr$
130.121,70

155.393,60

116.541,80

96.600,80

60.000,00

558.657,90

Cr$

343.391,7(J

.155.266,20

60.000,00

558.657,90

Celso. Ramos - Diretor-Presidente.
Otacilio ll'!acedo - Diretor-Gerente.
L. R. Silva - Diretor-Indusbrlal.
R. Silva Júnior .....:.. Contador.

F.lorianopoiis

STAD·O'· c���r�S�::Vi�::d;dc�derneta O"
-

- <":- ;. "17.015, daCaixa Economlca Fe-

:te;h' :-c
,

-

:-',',.'
,_. ;;;'. --

deral, 'p:-rtencel1te �'Ma�garida
� 'Iit-' �-, -,. ,�" � ,<.'" f�.,.,,- Meira, ficando, em consequen-

12 DE JANEIRO clé 28-XI-938.· " ...
.

Serviços H.ollerith. S. A. _ Sim. Banco �acional do GOJ:?é�'CiO�('ProcUl:a-1
era, considerada sem nenhum

José Fer'reh-a Maciel - Pede aposen- dor da firrna Kartro Limitada, de Sãe efeito ..
,

tador!a - Submeta-se a inspeção de saú- Paulo) - Idem - idem - Cr$ 323,60 -
•

de perante QS drs. Paulo Tavares, Mário Idem - Idem. •
---------�-------

Wendhausen e Miguel Cavalcanti, selan- Ernesto, Be()k & Cia. - Idem""'::' 'Idem OU'" ....I.�S- Alugam-
Elo tarnbem os documentos exigidos. I--Cr$ 13<4,60 - Idem - Idem.c !IR 1ft -1f;'CB se õtl-

�3 DE JANEIRO Florisbelo Silva - Idem - Idem .-

Raul Paulo Grisard, Escrivão de Paz Cr$ 160,00 - Idem - Idem. mos quartos, ã:-Rua Esteves Ju-
interino, do distrit-o de Santo Antônio: 29 DE DEZEMBRO < r.' .,_" .

y

comarca de Florianópolis - Pede pror- Pedre Xavier & Cia. - Idem - Idem nlor"""",;ô7.
-

__
rogação de prazo, por, trinta dias, para &$ 551,... - Idem - Iale•.
assumir o exercício do cargo - Sim.

_.11 DE JANEIRO -

Jl'ublc.í. Francisco 'Pucc íní- - Pede pagamento

d) - Cr$ 3.500,00 - -Benedito 'No.vo, Colônia Vieira, Gravatá, Nova Trento, ,�Pague-se, à vista das ínforrnaçôes, a

-

P dreí V I'
quantia de Cr$ 530,20, desentranhando-se

a:panduva, e reira e a oes. os documentos necessár-Ios à comprova-
; e) _:. Cr$ .�.000,00 ..;..... Campo Alegre Encruzilhada, Imaruí Itâ Itapíranaa ção- da despesa.

]í'atí e Rodeio.
- .

"
". ,

12 DE JANEIRO

, () _.·Cr$ .t500,00 � Bananal, Br.aço do Norte, Ca tanduvas, Cerro Negro, 1'1al1-
Banco Nacional do Comércio S. A. -

Idem - Idem Cr$ 8.810,00.
,'.Berci!iól;lOlis, Salto Grande, 'I'aió, Vitória e Xanxerê.

.

Carlos. Hoencke S. A. Comércio e In
,

-Apt: 20 -' Ê concedido aos Coletores que tiverem suas fianças aumentadas o
dústrfa - Idern ...:... Idem Cr$ 13.884,20.

d' d- a
•

- .

I
Ernesto. Riggenbach & Cia. Ltda. -

razo de 50� las ,conta Pl' da, ata deste decr-eto, papa completar a fiança. -Idem �. .Idern Cr$ 1.600,00.
.

Art. 30 -::. Esg9taclo esse pra�o' sem. que i o íríteressado tenha completado. a Meyer & Companhia - Idem - Idem

lá�ça, será o mesnlo il11ectiá�rriel1te dispensado "do cargo ou removido, si contar Cr$ 43,20.

;Í.is de. 1Ó anos de- serviço.
'-�.' ...

'

-v-. -.

'

,

Art. �o _ �e.;ogam-S'e as disposições em contrário.
J'alácio do 00vel:l10. 'em Florianópolis, 13' de janeiro de HH3.
. " .,... .

NER�U RAMOS

(383)
Badlos-Movels-Tapecartes

-E-

Maqulnas .de Escrever
<, ,PELUS J��LHQRES li �_R,HÇOS.

Qbiliadara»
Z.,; s. "DATIlSTQ,TTI

13"nE JANEIRO
Francisco Jassl1icker - Pede permis

são para lecionar. na escola vaga de

"Li-'nha Trinta e se.ten, Concórdia, até a no

meação de uma professora - Indeferi
do. por ser estrangeiro.
Heitor Egídio da Silva - Pede per

missão para lecionar particularmente
adultos - Sim, a adultos.

Cr$ 12,00

... ,. ..

Rua Felipe Scbmjdt, 34. ex. Postal 173
DEPAR-TAMENTO DE EDUCAÇãO

.

Requerimentos despachados
11 DE JANEIRO

Juliana J{:olas da Veiga Coutinho
Pede 'certificado de professora provisó

. ria - Indefer-ido, em virtude das infor-
mações. (3€n)

13 DE JANEIRO
Luiz Carlos Crespo - Pede inscrição

.

ao concurso de ingresso - Indeferido.
(380)

11 DE JANEIRO
Car-los Hoepcke S. A. Comércio e In

dústria - Pague-se, à vista das infor
mações. a quantia de Cr$ 2.581.10, de
sentranhando-se os documentos necessá
rios à comprovação da despesa, de acor

do com o decreto n. 622, de 28-XI-938.
CarIos Hoepcke S. A. Comércio e In

dústria - Idem - Idem de Cr$ 9.32,40.:
Carlos Leyendecker - Idem - Idem

de Cr$ 369,40.
André Reinisch - Idem - Idem de

c-s 3.9&5,50.
Tuf.fi, Amin & Irmão - Idem - Idem

de Cr$ 190,00.
Carlos Hoepcke S. A. Comércio ·e In

dústrta - Idem - Idem de Cr$ 38�,70 .

13 :ElE JANEIRO
Artur Pedro Carreirão - Submeta-se

a inspeção médica.

FLORIANOPOLIS

Anunciem na PRC--4 Radio Clube
de Blumenau,....,1330 kilocielils"'

Recentes sucessos
.

' .

OBRAS ,[)'E 'ilÁLOR PE'R'MANENTE

(390)
7 DE JANEIRO

Wí lhelm Sievart - Indeferido.
Paulo Lingenover, Manso Peter, 'Villy

Doering, Gertrud ltim, Carlos Zechner,
Pascoal Casagrande e Augusto Buehler
- Sim.

-
.

. 8 DE JANEIRO
Carlos Wloch, Alice lha. Felisberto Im-

horst e Luiz Bonagura ........: Sim.. .

Osvaldo 'Liebetran - Indeferido; à vis-
ta da informação. .

Urge I Figueiredo de Liz e. Enio Lisboa
Ramos - ·Indeferido.·

-

9 DE JA..1\IEIRO
- Giuseppina' Bortolotti· -€oilte _-S'm.

B DE JANEI.RO
'Nilo Baccari - Sim. .

I-Ieinl'ieh "VebeI - Indeferido.
Tito Bianchini -. Indeferido, à_ vista

da informação.

._------------�-----�---

Para seu Pai,' irmãos e aml'gos:
GUERRA � PAZ -Léon Tolstoi. Na opiníão da
crítica uoiver_sel, êste· é «o: maior romance já.'
m<lÍs escrito'. Dois grossos volumes Cr$ 5Q,OO

l-ORD CLI'y&.� _Vi. �l. Harni�ch A ffi2gistral
biografia do conquistador da ludia. Um gran:

- -
- -. -,

d� livro
.

BABBITT Sinclair Lewis. Um dos me·h..,res
romances dêste escritor, premio Nobel de lite
ratura

NO'S E A VIDA - Karl v. Frisch. O rOffi8nce

9a Biologia. Uma valiosa obra de divu:garão .,
.< de conheCimentos Cr$ 24,00

:, O DRAMA DA ASIA John Gunther. Um li·
vro indÍsp:ense'vêl para se compreender a s'tua:-

'1 ção no Oriente Cr$ 20,00
SAPEZAIS- E TIGUE'RAS - Ama(ldo Caiuby.

.,1 Os mais belos contos sertaLejos iá publicados
no Brasil Cr$ 10,00

UM CLARÃO RASGOU O CE'U - De Soulta

I
.

jor. Um dos melhores ro�ances ultimamente
I aparecidos

1 Para sua mãe, esposa, irmã e noiva:

I'
COMO ERA VERDE MEU VALE'- R. Lle

. .'wellyo. O c::elebre., romance flue o cinem,8 trans-

I tormou num grande fil�e Cr$ 20,00
I O VERMELHO E O NEGRO - Stendhal. Um

'I _ grande romance, v'erdadeiro c1assieo da litera-
I fatura francesa

'I' VITORIA - Joseph Conrado O maravilhoso roo

I· Olance do filme «Terror no Paraizo:t. Coleção
Nobel - Cr$ 15,00

I.,·:I EN'CICL®PE'DIA DE TRABALHOS MA-

I NUAIS. Um régio e maravilhoso presente pEra
I toda a mulher Cr$ 150,09
1 MENININHA-Athos Damasceno Ferreira. Uala

_ pequ\:nina. jóia da nosaa literatur.a de ficção- Cr$ '10,00
STELA ME ABRIU A PORTA - Marq�eB Re-

belp._ Um livro de co�tos 'que vem' alcaoçan.:ló

-

.

Cr$ 25,00

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DE AR
MAS, M.:UNIÇõES, ETC.

Requerimentos despachades
9 DE JANEIRO

Banco IndÚEtria e Comércio d� San
ta Catarina S. A. - Florianóno!is
Sim, mediante taxa de transferência.
José Fernandes Neves e Ernesto -Ama,ro

Vieira - Florian6polis - Sim.
Célio Vivaldo de Miranda - Itajaí '-é

Sim. •

José Carlin d9 'Prado, :Reirnoldo Lebe
lein, Augusto Correa de-Melo, Joaquim
Marques da Silvã, Francisco Pagliosa,
Luiz Favarin, Raimundo ''''aiss e Domin-
gos Sorgato - Sim.

.

. Amâncio Antônio de Oliveira, João Pa
checo de Andrade, Ivo Pacheco de An
drade, Hilo Rocha. Laudelino Raizel Jo
sé Lourenço de· Lima. Pedro Lélis

.

dos
Santos Rochá; João Francisco de Albu
querque. Arnoldo- João Kloger, José Al
ves de -Góes, Sebastião Cardoso França,
Inocente Feiió da Silva e Aureliano Fer
reira Ela SU'va - Sim.
João Maria de Barros e OtacHio Gra

nemann Gosta � Sim.
José Edésio de Araujo, Salustiano

Evilásio Ramos" Heitor ,Xavier de Liz
Diogo Alves' Vieira; Joaquim' Antunes
Branco, �tônió do Amaral Costa· e João
Rafaeli - Sim.

28 DE DEZEMBRO
Maria Dealtina 'Machado � Pague-se

á vista� das informações, a -quantia dé
Cr$ 410,00. ,desentranhando-se os docu
mentos ReeesslÍrios á oomprsvaçã. da des
pesa, 'de aém"do com o Decreto n. 622

� : '

AI
.

um quarto' co'm
uga ...se entrada indepen-

,
•

dente e no Cen

tro dà-cidade. Inf()jmaçõ'es nes·'
ta redação com O. S. A'
----.-----------

li

C·Â.-SA ALUGA.-SE OU "IA R fi ENDA-SE Ium. confortavel bungalow situado Ia Vila BalDearia (Estreito) pr9-
x.imo a praia' de_ banho com os

IIIseguintes comcdbs; Tres quartos-,314.885,10
.

sala de vi��ta, sala dp iantar (!

�4.885,+0 uma ampla cnsif1ha. Todo� hftID

I
ventiJadgs. Grande quinta'}- e

ótimo local pura rl'pOllSO.
Informações á rua José Boitetix

N.7.

-DEi\IONSTRAÇAO DA C.oNTA DE LUCROS· E PERDAS�

DE 1942
Ei\1 31 DE DEZEMBRO

Divel'sos a lucros fi perdas

147.964,20,

314.885,10
'Rio do. Sul, 31 de 'dezembro de a9�2; ,

Celso. Ramos - Diretor,Prestdente.
o.tacillo .l\lacedo � Diretor-Gerente:
L. �i. Sdv� :- Diretor-Industna!.
R. SIl"a Jumor - Contador.

�l.verl1alfa: lucro nesta conta ....

rodutos: lucro n�sta conta .. :. . ...

Cr$
13.724.60

301.160,50

a'
LIteral; e pel'{las a -diversos

- lm:postos e selos /..
.

-.:s Salários e ordenados
.. " . .. , .

· aI, lenh�, aniageIÍ1 e·.fio ':.::. :: .. : .

.
"'. .yl�genS, fretes e tr,lnsporte de 2'ad�""""""'"
"'0l1llSS0(i!s, juros e clescontos

- .

relegr.amas, telefone, mate{'lals ,pi��crit6r'i�s' e' 'á�xi-
lOS dlVersos .... ..,. . _ ..... •• 0.0 ••••••• , •••••••

24.723',90
28.874,10.
29.855,60
58.825,00
14.007,30

.12.635
..
00

Cv$
14.300,<;>0
12.904,63
31.000,00
39.443,11
5.916,46

44.400,00

GratifIcações .l •••

FFundo p/aumento de ins't�iáçõe�" : .

undo de r-esérva .

. ..

:.
.. . .

. Fundo de deI:reciaç-'" ! •....•...........•.•.•

Fundo de previs&o
ao . .. : ,... . .

Di'Yidendcs ::" ..:�: : .' .. : ,..: � .:
. .. .

"

Cr$

166.920,90.

Cr$

enorme sucesso Cr$ 8,00

Sara seus filhos, sob�inhos� e afilhados:
o DIVINO MESTRE Athalicio Pi�ha!l A
suave e arr�batadora hissoria da vida de J :: ..ús
Cristo

HEIDI - Johanna Spyri. Um livro de h:storias
•

pat;a c;rianças. afamado no mundo inteiro
AVENTURAS NO MUNDO DA HIGIENE

útil e i'nteressante livro

Cr$ 12,00

Cr$

Eric,o Ve'rissimo.· Um
pe,ra a petizada

_
DOIS MENINOS E UM CACHO�RO ..,.._ Aoto-

DI'SRUE ln. /!!!6'
nio ��rata. As incriveis 'aventuras do cdchor-

....,;: vu roo P;icllone ,:., ,.�.
. - ,

e peçi:l que lhe mc.ndem MAR�VILHAS DO ÇONHECIMENTO HUM \ ...-:

D" t
,N.O_\- Henry T4°lpaz. Vm� enciclopédia sin-

... : ult a,ncourt '

léticili
em dois grossos volu,mes • C;'$ 36,'00

-'pedvnúscá especializ�dQ,: " _�d.,il" es da' � -Livraria- do' '.�6J.@:110ou ESCREVA A CAI.; - � - -

)( o'
"PEDIaS ás Iivrari�s oü' pelo Reembolso PaS1:al, � Barce!t)s,-

'-�_:'o{i�!;��� 93,.
;r!�II�B��t��� .�. �ia." C�i:à -��s���;, 349 .

--
..PORTO ALEGk·�

1
11

Cr$

.--��-�. -_.....

_�,
-�..... _- .._----

.

.......

8,00--

6,00
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-CABRAV
RIO, 16 (A Gazeta)-O prefeito Henrique Dodsworth,

. tende em vista que o Carnaval constitue um dós tradicionais
festejos emlnenternente popu,lares. resolveu que a Prefeitura pres
tará o seu apelo .a t�das as Inicíattvas qUE' tenham êsse caráter,
colaborando dessa forma para o divertimento da população ca-
rloca em todos os setôres da cidade, ,"

.

A Prefejtnra, porém, decídiu -n'ão tomar nenhuma inicia
tiva para a realísação de certas festas 'de cunho oficial. deixan
'do, portanto, de promover êste ano o baile de gala que todos

, os anos realiza no Teatro Municlpal� na segunda-téíra de Car
naval.

z t
Janeiro de 1943

TE PULA'
Judeus e ,arabes �

r.,.,==

,

.

f

I�do ii _lado no re- I
gímente da 'Pam �

lesUna

tropas
LONDRES. l6 (A' P )-lnforirl:-1 uma agência de notícias britânica, etn te'l
grama do Q. O. 'Aliado na i\ffica do Norte. que Ioi e>stabe.lec.ido$f:"contál
direto entre o Q. G. do general Henri Giraud e a coluna de tropas franct

sas combatentes, que avança, sob o comando do' general Jacques Leclerc, do lago Tchad para,
norte da Líbia.

'

entre as

ilI

�
i�

Esta fotografia mostra um
. �

grupo de rapazes de dois cre- (
dos antagônicos, e que ores- I'

tarão como [á teem prestado i:
outros corpos formados dos �
mesmos, elementos, excelentes �
serviços.' _

. . _

.

�.)
Possivelmente, atingtrão a '

mais de 40.000 homens, rtgcro- r
P

"'"

T
sarnente instruidos.. I

romoçoes nos . elegrafes Esse grande exército lu-- !
O sr, Presidente da Republica assinou

tará pela causa das Nações l

.

u ôntern decreto Unidas,' da Democracia.
promovendo á classe K, telegrafista-chefe e o mais alto posto __

da carreira, o nosso distinto conterraneo, sr. Fernando Pacheco Lili-d'Avlla, chefe do trafego. na Diretoria Regional de Santa Cata-
"
Ig'a�ão.

rlna,
.' y

.

A notícia repercutiu com simpatia, pois o esforçado e L�§"b16��

digno servidor da Nação possúe assinalada fé de oficio. -' . ����,; ti "
. Tambem foi promovido á classe H, o nosso conterraneo

sr. Luiz Martinelli, outro funcionário zeloso e cumpridor dos
seus deveres.

Fagem em panlco, perse,s, BUENOS AIRES. 16 (U,P,)-Uma coluna motcrisada do Exército Argentino

Bd'
comnosta de 150 veículos, partiu ôntern com desr ino a Rivadavia.

gUI OS pela cavala'ria,
u-, "

BUENOS AIRES; 16 (Ui? )-Dois destacamentos da artilharia nacional seguira
- esta tarde por oeste, em "manobra de percurso".

MOSCOU, 16 (R.)-cNão obstante as chuvas incessantes -_:_-----�--�-.-----------

e o' estado lamentavel das estradas. a cavalaria russa co�tlnua I.. perseguindo Implacavelmente as unidades nazistas que fogem '!
tomadas de pânico, -informa a emissora local.

Para extração de teebromiea
�. .

SALVADOR, 16 (A.N.)-Segundo a imprensa local os

tec�!cos_ nO,rte-americanos .especlalisados na industrialtsação de
cacau vao Instalar em I!heus uma fabrica para extração de te ao
brornlna, iniciativa que muito concorrera para o maior aprovei.
tamento da grande.riqueza agrícola do sul. do Estado. '

ArqUivado o processo
o CASO DO ADIDO NAVAL ALEMÃO NA ARGENTINA

. I

. BUENOS AIRES, 16 (U:P,)-A Côrte Suprema ordenou
o arquivamento do PIOCt;SSO relacionado com as atividades de
espionagem €xercidas pelo adido naval e aeronautíca á Ernbal-
xada do Relch, capitão Dletrich Níebuhr.

'

ACEITO O PARECER DO PROCURADOR GERAL DA'
REPU'BLlCA. f

.

Proibida� 0,,0 Japão
ateas e danças

ameeêcanae

. ,

anu--

norte-

-ENTERRADOS. VIVOS
MOSCOU. 16 (R.)-As últimas informações lIQul rece·

bidas adiantam qLié quando as ,forças russas penetraram em

Nalchik, no Cáucaso, encontraram 600 corpos de camponeses
terrlyelmente mutilados pe.los nazistas, antes da retirada. Todos
êss·es clldáveres estavam amontQadõs no fundo de um dos mui-

<
..
,tos fôssós cavados' pelos alemães para serv..irem de defesa antl-

lanq-úe.' "".'
� '. ·Aliá-s, �D1 Elista, centenas de ha,bitantes foratn prê'sos e

lo!'tugldos p.elos nazlsta,$., a.J:I·tes �a, fuga; sendo' que muitos .de�'
"-....,Jes foram enterrados vives. �.

._.

,

�

),

Em virtude da requisição do j uiz da Sétima VEra Cr lmína], do Rie ?l'\ Janeiro,
foi instaurado inquérito contra Indio Paraíba Pimentel Cô-te, acusado ,de, na qualidade de inven

tariante de d. Augusta Guimarães Borges, 'haver-se apropriado de impor tancia de Cr$ 44170,00,
sem que até ôntern prestasse as devidas contas, motivo per que íôra pretirainarmente destituído

daquelas fur.çõe.s,
'

.

•

I
I AIP 4·(1

BAGDAD, 16 (R)""':O GOVERNO. DO IRAR :INRORMOU QUE'ACABA,-D
FORMULAR SUA DEC'LARAÇÃO DE GUERRA'A' ITALIA, A' ALEMANHA 'E' AO JAP):9.

u
.

-

.', . ,ra .

GTA E DOI·S

ças com os chineses;
VerdadeP: Mentira?:

- -

O pouco que sabemos acerca cio grande estada asiá-

tico,- não nos tira da dúv id e ,

....... :.

". . .

No tempo de .ginágio'.e�si�ar'a:n� .��' que o
. país . dos.

dragõeã andava em decadê.icir. s�� asSim 'ainda ê, �'hoje, o

escritor americano não ter» razào
�

Por outro lado, não i�� l�;;it�� vim�s '.!lqui no nosso

mal assombrado teatro Alvaro de Carvalho urna .troupe
de chineses a fazer prodigios de' 'equilíbrio: Uns bambas,

.

na corda bamba.'
-c,

A' lembrança disso. fez com que devclvessemos a ja-

zão ao autor do "Drama 'da América",'
'

Pensámos; depois;' na língua. Enquanto os nossos alia
dos de Cban- Kai· Shek talam por. monossílabos, .'. nós�

.

cons·

titucionálissírriamente, parlamos pelas trip.as de ludas,' .

: Estavamcis a: :mostri,ú':à' absdllta diversidade entr'c os

dois -id'iemlli:!, dos quais' .um, ° nosso, é 'claro ,e preci·so, e, o

outro, sujeito ás maio!:'es confusões, por que mui,to pobre
em combinações. de, silabas" quândo· O�01lS0 padente

.

õü·
'

vint�, com um: :risiIlhb; gç,�apor, tirou ,ao bolso dois tele-; I

gramas que recebêra naquele di'a, em resposta' a utÍ'l peçií·;
do de informações' sôbre' um paúrite entermo em Porto

ZURICH, 16 (R.)- A agên· Alegre. _

' ...

cis oHcial italiana, citando uma 1'-" F. ontem deu BAIXA do hospital!.
mensagem de Berlim, afirmou, 2'-" F. :ontem creu AI./i'Á do hospital!'
na noite passada que durante o OpostQS . 'embargq�. d,e.dE(ratórios, 'ftcóu o homem sa-
ano de 1942, dOIS milh�es de' bendo que o telegrama informava que' o

.

outro s,&í�a _ do
russos tinh?m sido 'postos a tra· hospital.

.' _. ,. . . . '

balhar na Alemanha. �spera·se· , Calamo··nos. E' bem ,passivei que a Ii?gua de,. C�Q'
que outr'l;ls centen!js 'dei rbilhares' .. -

fucio não seia tão�õ'íll"ia! .' .

\ .

de prisio),l.eiros áaquela nadoDa·
'" I'

.'

':'�' X.P.
lidade seflsm ecrefcid.as·' áqúele , .

. '

.

"

totai: ....

TRI
BUENOS AIRES, 16 (U.P.)-A 'temperatura subiu' para 32 gráos. O calor é in·

discutivel.. A Assistência Publica e.ocorreu diversas ·pessôàs.···

-do pelo Ba�;u�v��e�\��dSÓ ��o��;�')co�r;ôr�e ���[:ã�a,��;����:1 p;:b::i�aoUt�:a Não é cem voeê...
aceitou o parecer do procurador geral da República, sr. Juan .

+e r'n � n' �
.

\I{,"

Alvarez, que opinou que, diante da resposta da embaixada ale. 160 rt= � ----
----

má ao pedido feiro por aquela Côrte, «não será possivel levar
. A!emanha

avante os procedimentos necessãrlos a esta causa>.

MEXICO, 16 (U.P.)-O pre

sidente do movimento "Alema
nha Livre". no Mexico, Ludwig
Reno, for;nulou um apêlo a to
dos os movimentos alemães de
mocraticos da America

Latina"1I para' que se un-am e apressem a

derrocada de Hitlér, cujo regi-

SIDNEY, 16 (R)-De acôrdo com uma informação dlvul- me, expressou, desmôrcnarâ em

gada pela rádio de Tóquio, o Japão proíblu que fôssern execu-
bréve em consequencia de uma

tadcs no seu território e nos países ocupados mil números de rebelião interna.
Declarou mais que uma freno

dança e músicas populares britânicas e americanas. Os trans-
te unica contra I:Htlfir, formada

gressores serão encarcerados, <Old Folks at Heme» e outras

canções mgro·americanas de Stephen Foster foram tambem in- peloB alemães que se encontrem

tluldas nessa proíbição. ,

no estranieiro, apressaria are-

• Nessa guerra contra o gosto musical anglo-americano, volta do povo alemão, no sólo

natal, insinuando que está em
O nosso povo deve ser orientado pelo caminho mais certo. Os
números de «jazz,. s.ão perfeitamente inadequados fpara o mo- �:�i�o�. a sublevação dos gero

mento at4af,-:-acrescentou o locutor da rádio de-TóqUiO, .�_...."..
_

Dois milhões de russos

trabalHando na Alemanha

Os brasileiros, segundo escreveu . John Gunther, no

seu livro sôbre o nosso .contlnente,'. i êm .mui tas sernelhan-
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